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dou~ con\ento~ , no clia !11 de :igo,to de i81!! <·•11 
S. Si:BASTI ~o. qi:e foi cl<·~rrui<la e in•·l'n<focla v1•ia< tropa~ ingJ<',:., 

e porrn"'uez;i~ ás or.:J, n, cio !!CtH'ral :-iír Thoma­
Es-r A cidad<' é a c:irital de Guipmcoa, uma da~ Gn!.am. qmndo a l"m{irào por :t'·alto rlr;m:c: <li" 
tre:> prodncias Va5congada", chamada.> tamht>m isPn· nma ob.;tinada clef1•1.a p bc: Franccz<''· E•t·i horriH•I 
fns , porque so gon1rni'io por leis , USO$ e costnmt>!\ cata>t rofo, de qul' off.·i·r•cc pouro< <''<<'111;.:os a ht<· 
particulares, e porque gozào ha s~cnlos de pri1·ile· torin, attt>nt·s tocb" ª' ~u:is circtrn~tanciac:, foi llt"C'· 
gio!\ extraordinario~. A povoação está situada, como ct><lida d'11m saqnc hot'mroso. :\Jai~ t!c J .')00 f;rl'Í· 
~e Ye na estampa •. nºum:i pl:micic, que romeç.1nclo a l li;i~ 1 <·ar'io arruina•la<. •Hn ª'ylo, <' ~rm ~nh•i-­
formar-se pelo norte ao pé cl"uma montanha mC'dia- tent·ia: e o \·alor do cp:•' pr:-·lt'riio •<'11• habi,:in t ~ 
namente ele\·adn, s<'gue logo <'!c\·ando-sc p<'la parte é calculado cm :W mihoins de crnza lo<. 
do leste e sul ntó terminar no Oceano-Cautabrieo. \"iu-~E' c>nti'io um l"H•~o rle hcroiro patrinfÍ<T!"'l e• 

Ko cume da montanha \"ê·"<' o ca5tello da i\lota, 1 magnanirni1l:1de da parte clºalgnns cio- 5<'11 . .; lial,it:in. 
nome que cm outros sécnlo~ d;wa-se gcrnlmeutc a te;; poi:; cinco di:is <lcpois do a~8alt<'. !1111l'" q•1t• 
qualquer fortili<-ação. E' um forte de 5 lados dcs- se r<'mlc<<c o C'n•tello p:ira on le $<' rctir:i1 ·io o< Fr.,11-
i::ruae::, com muros de bastante gro•sura com a rczE's, quando ainrb est:wa a ardt>r a ririndc, •em 
:iltura sufficicntc para não tE'm<'r a escalad:i. decair ilt> animo p<'la <'~pintosa cata5t rofr• q11t> tinl>~o 

No monte Igucldo , de 3000 pé3 d'elc\•açiio, ha presenciado, e r•q1:<'cencto a p<'rcla to•al das Stta• 

11ma grande torre, como se Y& representada no la- forttm:is , rcuniruo-~c no dia G dC' ~c·pt<'mbro rum 
do e!'querdo dn estampa, o n'cs~a torre <'stá o fa- os dous alccddes e 011lrn~ camari~tas q110 sairiio 1!:1 

mo-~o farol de :?4 re•erberos, <'ttja luz se distingue praça, e no lu~ar ele Zubieta, 1 ll'~11a di•t:rnre da 
a rloze leguas de distancia. mesma, C('lebráriio trC'~ sc~i;ões, c11ji• acta• , o· . 

Pode-se dizer que a cid'lcle ele S. Sebastiiio coa . gnas ri<' perpetua nwmoria, se co·1~1·n·fio 110 ar· 
forme se vê hoje não conta ~enfio 25 annos, por- clih"o da cidade. l:\'t>ll.t~ rt>~ohêriio , imitando o 
qu<' da que existia antes d"c~~a cpoc:i, i~to (i, de exemplo c!M ~cus antrpas•ados 110~ !1Í•r11lo~ XII e 
mais de 60lJ ca8all qne tinha dC'ntro dos seu~ mu · XV, IC'\ºUlltar no\·amente <!"entre as rnina~ a citla­
ros, fi cárão somente 36 com as duas parochias e de de 3 . SeL:istião. 

Y 0 L . I. 
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~o anno clr 18 IG <lrn-~e uma no\·a planta á 
dil;u\e, e lo~o ?e formaruo novas ruas rectas, mais 
hirga~ e <'ompridas, com toda a regu \aridade que> 
l Prmittia a disposiçiio topographica do terreno. To-
1!a< as <'a•ns lc•\ iio uma nt~~ma altura, os telhados 
1 ~1iio di>l o~toi1 de m:nwira que cm tempo d1• chu­
\ a a agua é conduzida r or meio de canos, postos 
• ntre :'s pila~tras, até o pa,.;.cio da rua , <'>it:mdo 
d'\'•la •orle aos C'aminhant\'S O niio }Jequcno incom­
n10Jo d<' receh<'r<'m íis \ ez(·~ sobre as suas cabeças 
1.ma <'Oiumn<1 d(' a~ua, ('Orno acontece frequente­
mcute ua~ no~.;as povoa<i•t•s. ( ·) 

ParN'c• incrível como c1r. ti\o poucos annos te­
nha podido chc~ar a ser S Scha•tiiio uma da-; mais 
lindas c·idnclt·~ de llc~panlw . O numero dos seus 
hauilant cs e~ta calcu\:11\0 cm \JC•rto ele 10,000; po­
rem a maior parte d'cl\1•s 1•i1·e extram11ro!'. 

o~ q li(' dospjarcm ~ahcr 111ais particulari<lades ue 
~. S1•bastii\o, antC's do anno 1\e 18 1 :3, podC'm con­
,,,!1<11' o Dic·1•io11ario hi~torico-gcographico da n·al i\-
1·a<h•mia l l1••pnnhola do ll istoria : e da cidade mo­
<lt>rna t r<ita-?(' <'Om muita cxt('nsuo no Diccionario 
;..<·<1~r;1phi(·o de• ~Iiiiano. 

(ú:OC.lli\\ '111 \ llOS ,\XTJGOS. 

o<loriferas madeiras da Ilha de Chypre; al..rindo , 
por niar , S<'U porto. almn1hntc bazar da Asia, 
aos Eg:ypcio<; , que alli ,·inhiío \'Cnder seu~ finíssimos 
te<'idos • e aos Gr<'tros que alli concorri;Jo a com. 
prar ~cus C'Cl'a\'O' ; franqueamlo por terra suits por­
ias :í~ caravanas da , \ rabia feliz, que <l' :\den , e 
Cana chegaviio ~am'ga<las <le pedras preciosas, d'es­
JIC'Ciaria•, e de delicauos estofos. Isto nos mostra 
o Propheta nn cpocha cm que Roma ainda não 
era ci<h1<le , e com muito trabalho muda1·a suas ca­
banas cm choupnnas, para depois as mudar em c:isas. 

D<>poi~ de :\loizes é llomcro o maior geographo da 
antiguidade. Depois do Proph<'ta, o Poeta. Todos os 
elementos da cwm1ogrnphia Ur('ira se encontrão nos 
seus dous poC'm:1s nacional'~; a Illia<la , e a Odys­
sea. Os contcmporancos d' llomero estavâo tam pou · 
co adiantados na arte de ua\•C'gaçfio, que C'nracteri. 
sáriio de mi la~ro<;a 11. \•olta de ~ l endau da Costa 
d' A frica, Foriio os l'henicios o~ unicos povos que 
explorá1·iio o l\fo<lilc•1Tanro ; e penetrando no Ocea­
no no nnno de ;3000 , clc•cobri1·f10, na extrernidade 
da Ingl&tt•rra , ti'! ! lhas Sorlingas, a que chamárão 
Ca~sitt'1·id<'s, 011 Ilhas do E~tanho , por n'ellas a­
charem cm ab111ulancia C'Sl<' metal. Por este mes-
mo tempo fund:íriio cllrg tambc111 as cidades J.'Ctica 
e C:ulhago nas praia-; do nw<litcnaneo; e fundárão 
lambem a cidade d<• (;ade·~ ( Cndiz ) , que era nma 

,\ JirimC'ira idl'a. qnc• 0~ homens ti\·crào a res- cst.1çào colloc,i.la a dua-1 terças partes <lo caminho 
dt> Trro ás Ca-,iteridt>s. 

l ._.i to <ln t1•1-ra, foi que ella tinha a formn <l.'um 'l't··1110 __ , <li'to qtt:il <·r,·i, 
1 d 1 - " forma qne o~ antigo~ cla-J i-co cercado por todos o:. a os <e mar('S inna\·e- -

• ;..;\\ C'is (' 111ara1·ilho•os. C11id11r;io depoi:1 todos o;: po- ,·ào Í\ terr,i ; t• ª de~crip<;.lo <lo brnquel d'.-\chilles 
rns , que 0 mmHlo for~ ti·ito para cada um d'cllcs pro,·•1 C\'ÍOC'ntenwntf.', 1111c a cosmographia arloptada 

1 d · 110~ scculos ant<•riort·~ , <'l'I ni11d·1 i:.e~ui<h no tempo 1:111 par1in1 ar, e to o~ , con~eq'lllntemente , 5e pcr-
~uadiriio de q11<' "liª patria ficava collocada no cen- d' ! !omcro. " Elle :rra i•a ( di.1. 0 pae dos poetas ) 
tro da terra. Os Ilin1ln«, junto ao Equador , .er- " sobre sf.'u broqu<'l a l1.1rra • o céu e o oceano' o 

1 1 •1·r11 · d · · " sol infoti_avel na '>tia cru l'<'ira , a r!'douda lua , 'iào--t' <a p:1 :n ra •' 1 11u11C!. para cs1guar a paln<1 ; " ~ 
0 • Srandinni·os , 30 pé do Poln , chamarão-lhe illiá- " os astroq com que 8<' coroa vão ns abobcdas celC'ste~, 

1 · fi p as Pleia<les , as II rade:., o brilhante Oriont~ , a 
pm c/. .\1ub:1s c~tas pa a nas &1gni ciio em ortu- 1 " Ursa ou o Carro ':..._ a Ur~a , <1ue girando em vol-
~ 1u·z : ?•101·acla do riwio. , " 
o~ Cir<'go» cairão por orgulho 110 mesmo erro, ta do polo, olha para o Oriontc, e não chega 

d 1 1. · .> " nunca a banhar-se no oceano. '' " Elle faz, por "im:1i;i11ariio o centro a terra 1;1u1t.:1ua no m:)llte 
Oly1111io ' ua Th1'~salia. i\fas este ponto central foi " ultimo' rolar as ondas do rio oceano por toda a 

d " uor<la do !;('li h1·or1uel. " ( 1 ) •1 1a•~a<lo J>Ouco l<•mpo deslocado pt'ios sacerdotes 'A-
Este disco terrestre , este orbis te?Trtrum " era 1 ollo em Dt•lphe>$, quo <lerão este lugar sagrado, " 

e couhN iclo pc•lo nome de• l'ytho ' ccmo o verdadci- ainda , ~(·gundo 1 lomero ' <'obcrto com uma abobe-
ro tncio da tt•rra. habitada. '' da solida , conl tlln firn1:an1cnto , de continuo f;U}~ 

A civili~a<;i10 Egypcia' antecessora da Grega • " <'ado pelos astros uo dia e da noute ' que n'elle 
<kixou limitadi~sima!\ noções geographicas escript11s " rnda\ fio <'111 um <'arro levado pelas nn\·ens ; de 
cm <:ara<·tprcs int<'llig-i\cis. E de modo <1lgum póde " manhii surgia o i;o] do OCPano oriental; de tarde 

· 1 s · 1 d d " ml'rgulhava.sc no O<'eano o<"ci<lt'nlal ; depois um 1,ro\ at'-'<' a \ 1:1gc111 < (' • csost ns pe os :nrnos o mun o 
i!c :!(illll a 2700 ; st•u<lo muito de presumir que a " navio d'ouro ' obra my,;terio~a de Vulcano • o con-
larta d\·~tc Hei' citada por Apolonio no IV lino " du!<ia rapidamente ao Odm1te pelo Korte." ( 2) 

Por liaixo da t(•rra collo('a H omero outra abobe­.los Ar;.conauJa~ , (•xistiu ~<i111enle na imaginação do 
1,vcta. Dt•i<>mos poi" remontar ao anno de ~6 •10 , <l.a, que corrcspon<lc com o firmamento, " Aquelle, 
1· dar a ;\Joi,c;~ a honra dos primeiros apont.ameutos " diz Jupiler • que ~e apartar <la tropa celeste • pa-

i d. d' " ra soccorr<'r o~ Troianos ou os Gregos , não en-u u~rap 1icos , 1gno~ altenção. 1 " O 
E' princip:ilmrnt<:' •1a <lescripçào da Palestina, " trará mais no Iyrr.po srnão coberto de >ergo-

<pt.: .1 gvo:.:.,.aphi·l do• Hebreu-; apparece com miuda " nha e ele fl'ridas ; ou cu o precipitarei no tene­
t lan•za. Seus aut horc-s clescrc\·cm circ,nmstancia<ln- bro~o Tartaro ' lugar rt?n1olo' fortificnrio com por -
uwntc Damasco, Ilt•mat, llehron , e Jericho ; es- " tas e lumiare~ de bronze : abysmo profundo , tan­
tas antiga" dda<lc•s , q1tl' , cercadas de mural~as , se " to abaixo do impcrio do!! mortos , como o <'éu 

" está a cima da tl•n·a." It.rn111arno nu uwio da Palestina, e da Syria, mui-
to <llltt'4 tJUC A thenas no seu berço, banhasse os E te,•e a palavra do Poeta tal peso nas gerações 

l"'S 1rns aguas <lo mar Egeu. O Propheta Ezequiel 1 1 ) E~~a~aute de rio. <ludo poi~~ 
1,intCJu nos a soberba Tyro ' a rainha do Mediter· oo or·c1mo, aehn-sc l'm l fc;.iodo, que descreve as fontes 
1·:111eo , iitlendo construir navios com os cedros do do oc~auo, e colloc11-11s 1111 extrrmidudc occidental do mun­
L1b11no, <'011\ os carvalho~ de Bazan, e com as <lo. Ucrndoto no seu livro 1 V c11•in11-nos que os gcogra· 
----------- pbos do Re u t<.'mpo, fii;urar:io 11 terra, nos mapamundis, 

{ •) J,to se poderia evitar em graude pn l'te emprc . 
µ11111!0 os »>cio' pcr~1111•ivo~ pnrn que os proprietarios fizcs­
~1·m os r.1110• , ,. ohrigun<lo a o• f:,zer hquclles que de no­
vo cdiffra,,rm uma t•nsu. ü exemf!IO poderia muito; uma 
1•,L intro<.luL1du o uso , a coação seria dcsneccss.1ria. 

como um disco , 11uc o ot'eano, cm forma de rio, cerca­
va por toda n pnrt~. 

(:2) Esto systenm cxplicntivo do dia e noute, existia 
ninda no tempo de Tocito (Jll<' d'ellc foz menção no seu 
livro De 11wrió11s Germanorum XL V. 
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contemporaneas , que fo ebtc ~egundo systema a-

A IL11-\ 1Jr:: Pnc 1111~. 

[ CM1d11ic/11 du S111111'/'(I 1111l1 c1:1h Ide. J 

doptado como o primeiro. Ilcsiodo fixou cem annos 
depois a dbtancia d'estas duas abobedas. " Uma bi ­
" gorna , diz elle , gastará no\·e dias a chegar do 
" c~u á terra , e outro> no\·e em chegar da terra 
" ao fundo do T artaro. Co:\CERTA 11.\0 os con•pirarlor<>- que dou<; preto:> 

Taes são as idea , que, ~obre a structura do mun- T imoa e ;\ehow ha\iào de <lcscrtar dos ~<'U> amos , 
do , forào adoptadas sem exame . at\i ao momento em 1 tendo cuidado de procurar :irma~ e e.conder-S<.' nos 
que os geometras , e astron?mos reroahe~l·r3o a fi- bosque~ , mantendo uma freqn<'llte l'Ommunica1;iio 
gura spherica da terra. 

1 
com os outros dous Tctaht>ite e ~ l enal<>t>; I' que 1ú1m 

Os limites do mundo d' llomero crào: ao Oriente; dia determinado h<I\ iJo de atacar e matur todos oo; 
Sydon, e o Ponto-Euxino: Syclon , que :\fent>lau Ingleze', quando rsth r~ocm a trabalhar nas $lia~ 
tinha \·i~to " quando , brinto da~ 1C'mpC'!>ta1k< . cor- plant:ic,"·e~. T1tahritr, para rl"fnrc;'lr o partido 1 o<i 
" reu Chyprc , a Phe11icia e o E:!~·pto: \ j,it<11t a prC>·o,, n'.,qi:e'!l· dia, 1 <'1Fu a ><·11 ; mo que lhe 
" Ethiopia , ,<.,'idon. a~ l:'rcmblc~, e ti11;1! 111•11tt> a <•n;p·ht·1s-I! 11tn;1 c-pinp.-:ml 1 e m1111i•;ll!« «om o pre­
" Lyhia, 0111lc º" touro~ na•tcm ja t•om corin·L " tt>xto 1l.:: malar p 1rr1", 1·1 jo 11111111•1·0 tinha 1·11~ro,;-

O Ponto- Enxiuo , qut• elle n:io nom1~a, era lhe ~a1h , t' t•rào m.1i10 b:·:t\ 11.s; 1111-< <"li 111• ·ar 1le ~«r­
tod:l\'ia fa•11!liar.' p111·:1,m•. qu1111Jo cuumcra o~ cirn-

1

1 
\·1r- l' . <l\·lla para j..,,.,. r1•11~1i11-:<1· co111 o~" M·•'-' '.·0111-

fes que dcknc!cn10 1 ro1a, f,dla <lc " l'yl1111rne , panlu.-1ros , l' to<ln~ <'ili-., unidos mat;•rilo a \\ 1llrn111~ . 
" c·ujo corac;i\o 6 inlrepid1> . e cotn:n1111l11 º" gt1er- :\larti11s, que 111:0 <'.'IH 1a 1 01.~;1>. 1111\iu o 1ir11, l' «:>.­
" reiros ela l'apltlagnuia. " Ora a l'aphlngonia clamou " Bo1n ! lio.i·' 1111-; h 1\'1•1111H dl' n•g"al.1r ! " 
c~ta\·a sit •1111la na costa ntl'ri<lional do 111a1· nC'p,To. snppou<lo que tinhiio 1n1>1·w wn pM•'º· (}, trd 111•-

·Ao Occid1•nlc; o Estn•ito d'll1•rcult•s, e o O('Cano; gruc; for:io c111 s1•;11ida p·11·,1 a pl:1111;1<;.io dl' Chri-­
e llPm uma só i11daguçào d«~<h· a l';i1·ili:1 a1é Gade~. forno ao111lc l'"tª"ª .\I1•11al1•1! , o 011 1·0 prl'l•>, a tra-
0 c.>tl'<'ito que hnjC' ~epara ,\J<'~~ina d.! llPgio , ô br.lhar com '.\Iills t' '.\hc: Coy: 1' p;1ra q111· •>~ hr:111-
para llonwro o terrivl'I a-.ylo 1lt• Scylla (' Ch;1ry1idi~; cos não s11"1t<•i1as<1•rn o tiro q1w t.11h;lo oudt!o , 
pa~~a!Plll folmloc;a , que c•ot1•lu"ia á Ilha th11:111antf' pediriio a .\lill-. que p<'rmi1ti •~<' a \1, 11alp1• fo~~e 
d'Eolo, (' as Ilhas i11c:111tadas d1· Calypso e Cyrc·e. ;15,j,•ir-llw~ para h•\ar a <"a-a o 101·1·0 q11C' cliziiio 
" DurantC' um dia inll'iro , di;1, Uly,>P~, ~e soltào tinhiio morto. .\!ili~ l'on-in1i11 : t.' u1 idos os quatro 
" toda~ as vcllR., 110 nado , qnc atra\'CS~a o im forào aon lt• r,tn1·a ('h,·i,1iano <• o nwt:iriio. ..\,,im 
" pcrio da~ onda"; e qu.111d1l , linaLnclltC' , o ~ol :t<al:ou um hon1(·m, <Jll<' fui o 1·l1t·fr 1!0 motim , 
" dc>apparl'l'e, (' "" trP\lh ela noutc afu;rPmiio a obr'g.ado tahei a h.>o pc·la tyrannia elo •C'U c-hl'fe , 
" claridade ; n1í~ tocam'>' 11:1 cxtrcllJidade <lo pro· um ho 11e111 c;m• a l!'r tido mai'I -uprriorirl:ide 'º­
" fundo m,1r ; acolí1 ficào as h ~ bitat;Õl's dos Cimme· ore ;cu~ co111pa11h1-iro" , po•lia H•r gn\ 1·rn:ulo a ilha 
" rien<es. SC'n1prc coberta<; dc <'l'J·<·s,;as OU\'ens , e fatifi<"amr11t1• <' l'\'Ítac!.i a C"1las1roph<' cl'ar;awlk• dia. 
" ci'uma 1wgra ob~<'nriJa<lc. Kunca o Deus \i\·ente Üll\indo }lal'-l'oy HUs ;.,l•midu', •lis~1· a :'\l i11~. 
" do dia para alli lnn1;ou ~uas \iqt1• (~uer t>lle parecc.-mc que ai.ruma P"'"''ª t·~uí a morn•r: l 0«\'111 

'' suba ao alto cume th aLobcda e~trella<la: qut>r .\Iills rt'plicou, q•ll' era .\1:.inma•t (a n111l11l'l' 1h: 
" i:eu carro dco1ja do c(·u 1 e ro•lc p3rn a terra ; Chrifti;mo) qnc cl11·n:1\·a :11•u:1 rilho~ para jantar. 
" uma noute eterna iin oh· e cm ~t·us fum•hre• nius Como º' br.111N1:\ aitula l'r,io mais fort1·~ 110 que 
" o~ desgraçados hahitautes <l'11q1wllcs puize~." Ora os 1wgros p:tra c,,tl'~ arris,.:1rn1n um co111li1·to, illPIÍriio 
qne paizes são c~tcs \'ill\'OS do sol , sC'gundo IIome- outro plano para ap.111i1ar ~<'par.idos a i\lill~ e i\Iac­
ro ? A ardente Andalusia, e a arc>nosa :\la.uritania. Coy. Dous d'l'llC's «~coudérão·se C'm ca~a de :\lac-

Ao Meio-dia; a Ethiopia. NC'ptuno, q•Je com Coy, e Tetahrite correu a di1rr-lhc que os dous 
implacavel raiva, pcrsC'gue Ulysses , não pôde ou- pretos que tinhão dt>•rrtado c<:tn1•lio a roubar sua 
vir os discursos de J11pitcr, que tinha ido gozar casa. i\'fac-Coy foi c•m ~rg11irla ao encontro d'cllc~, 
d'uma hecatombc " Íls extremidades da terra , en- e assim que entrou cm ca~a recebeu um tiro; fo­
" ti·e os habitantes ela Ethiopia. " li1.mente a balia não lhe torou, o rN:ra11do-$C a to· 

Ao Norto ; as vastas regiões da Thracia. E J uno da pressa a\'iRou a Mills que se ac-nutclasse e escon­
as descobre , " quando toma seu rapido vôo , evi- desse nos bosques; porem i\lill~ persuadido que um 
" ta o cimo cio Olympo, atravessa a Píeria e u dos pretos a quem tiuha scmprn tratado como ami­
" Emathia , e pas~a o~ altos cumes das montanhas go não o havia de matar , prdirin ficar apndc es­
" da Thr:i.cia sempre cobertos de nC've." tava. l\lac-Coy, mrno!l confiado, foi cm procura de 

Não passa portanto Homero alem do Hoomus, por Christiano, porem VC'ndo-o morto, jnnton·se rom 
isso que nos; não uomcia senão O!' rios Axio, e Stri- Quintal , que> já sabia o que passava e tinha man­
mon , sem em parte alguma fallar do Danubio, de dado sua mulher para avisar aos outros ; ambos el­
que depois nos follou Hcsiodo com o nome de Iste?'. Jes fugirão para os hos'}Ue~. 

Temos por conseq11cncia , que a linha circular que Logo qne .\Iills ficou só, os dous pn•to~ cair:'io 
abraça o mundo segundo a geographia Homeril'a , sobre elle , e foi vi<'tima da sua confiaoi;a na 6d1•­
suppondo que parte do oriente , aparta-se da Colchida lidade do seu amigo. .\Jartin e Brown forào lol!o 
no Ponto-Euxino , pa~sa por traz do monte Tauro , separadamente a!'sas,,inados pot· l\ 1 ena lcl' e Ti moa. 
volta tocar cm Syrlon no Meditenanro, costéa-o até Dizem que Timoa qniz salvar a vida ele Browu , 
T yro, sobre o Nilo , interna-se até os confins da e que disparou a espingarda rarregmla •ó com pol­
Ethiopia, separa a Lybia interior da exterior, fc- \'Ora, pedindo· lhe qne Sl' tingi~so morto; pon•m in­
cha o monte Atlas, salta o estreito cl'Hercules , deixa felizmente levantou·sc demasiadamente depressa e 
á esquerda as Jlhas BalC"ares , encrarn a I talia , pula o outro preto i\lenale~ o matou. 
por cima do Adriatico , atravessa a llyria, chega ao Adams soube o perigo que o meaçava pela mu­
H a>mo, desce a l'roponticle e ao Bosphoro, ambos lher do Quintal, e fugin para os bo~q11(•s. Drpois 
com o nome d'Helle~ponto, e vohe finalmente ao lu- d'estar alli tres on quatl'O horas, pcnannrlo que 
gar donde partin costeando o mar negro , ao tra- tudo cstnva socegado saiu com :-animo de le\·;11· 
vez da Paphlagonia , e do paiz historico-fabuloso alguma cousa para comer ; porem ~e1_1s ~ov imentos 
das Amazouas. forào obserrndos pelos pt·etos, e atttrarao-lhe um 
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;iro; a lnla <''ltrou p"ln liombro esqul'rrlo e atra 
H'"' u-lhe p•lrt<' <la c;n rgan1:1. Caiu ,.\ <lams com e 

i ol .<• n11:io atordoado , e lo:;c foi a!'saltado por un 
u.~ pretos que o quiz matar com a culatra <la es­
~ i11!l'artl:1 ; por<.'m dlc, :í Cth ta <l'um dedo que que 
l rüu , 1·1ld\· amparar o> golpc~. Então T.:tahcite o 
.,niz matar d'1 m tiro, m:is duu5 •ezes n:io lhe 
frrm a arma h1111(.'. . \ 1lam,. , ten<lo re<·ob?·aclo do 
, J1uq11c da frrida , dt>u um ~alio e com<>r;ou. a 
1·or1·t·r <'<>Ili t 111ta ra11i.lez que cm bre,·e se pt>z to~a 
,• .. alt·ance dos ~<'li~ initni..M , o~ qnae~ v<>ndo-o Jª 
Jinc , olforc<:crào-lhe >-na protecçào com tanto que 
11;iu l11;.ri~~1·. :\dam~, tcn•lo suas for9as q_ia•i f·s 

cu1·1da!> por c:u1~·1 d,1 fcr:1ti, acccitou as conJições, 
, louo t»i c•on1luzi•lo a CU'ª <!e Chri~tiano aonde 
1o1i lll'm trat:ul.). .~~sLn acab')U a<1uelle <li.t de car­
na.!<.•111 , tim11rlo du 110,·u Iugl1!7.llS só quatro d\'O,; . 

Foi 11111 tli:i d" ~·111a11cipaçi10 p:ira o~ pretos, senho-
11·~ 1•1lt:lo da ilha, e d0 humi;iaç:Lo e retribuição 
l·ªI a OS ) l'alH'O~. • . 

You11 ~ , <pll' t•ra o q11<.'n do das mulheres, ~havia 
,ido <'""nndido por cllas durnntc o attaquc , foi tam­
Lf'm J,., ado l' ªrn a casa de Christiano, os ontro~ 
.i,,n~ '.\l:lf'-l'ny (' Quintal , que ~emprc fori'1oos gran­
dl's onpt'<•< on·s doR 111';.!TO~ , n dtrào-se no~ mol:fcs, 
1· alli M' ~11~1 .. 11tÍtriio cc111 o qn<' 11roduzia a INra. 

l '111a H'rnann ha\'ia pas~aclo cm paz e harmonia 
no lnuar, quaudo a ~<'nte de côr conwço:.: a dl"I'U· 
·:ir :l<'<'rCa dt• <'Srollwr as mu\l.1,r;:-s cujos mari1lo~ 
1:i.l1i10 ~iclo mortos: '' di"·m•a acabou mata:H!c 1'fo 
11:d1·<• a Ti111oa qnan<lo c~te a.·comp:rnh:n:1 c:>·n :t 

-111 lhnta o canto 1h m1:ll.1·r de Yu1m.t. Corno 
T imoa ni:o morn•n ln;;o, :\knal1•1• carrc;rou llO\'a· 

n.cnte a C<>]tingarrla e o ac:iliou de ma:n... Em sc­
tuida :•tacou a Tdahl'itc-, e tamhcrn o tl'1-:a 'tS..~a•· 
-inado 't'lll a imnwtliata intcrfor1•11cia da" mulh1•re,-, 
'J't nH·ro~o dr fica r no lugar, fogi1; par:i o monte 
\· 1111iu·"<' <'om ~Jac-Co·.- e Quintal. E,-ta fui n.11a 
l ranrle :1rquj,jç:io p;ir;J ClJPS, e ll<!!'a fazero:m alarc!c 
<le sna força . < mo~t r;tr que tiuh"!o araht~ , C(•ix:í­
riio-•1• 'l'r nos montc•s \·iúnl10~ do lugar , e 1h.:rão 
uma d<·~<'flr!!n. Os outros firarào tão nh•rr~do~ que 
rn:in11iírro :\d:m·~ J':ll'a lh<>s propór que.: com tanto qur 
llJ:> t ns~{'m a l\ 1 Pt1:'11•1• e \'oltass<'lll pnra o Jug:ir , todo~ 
h:i' ião d<' scr ::mi9'M outra Yci. 1\s condi .. uC's f.irào 
l11iro :iccl•itas, e i\l~·11alt'<l morto; porem nà~ se fiando 
muito elo !'inr<'l'idade cios prP.los qm~ ficavão nüo 
qnizf'r:io voltar p:tm o lugar cm quanto cllC's ,.i,·essern . 

r\s dtnns cios brancos <>sta,·fl.o tuo affiictas C<•lll 

a pNda dos ~<·li$ nw ridos, que re.<ol ,·erào 'i11gar 
'ua rnort e c formÍlri' o um plano para acabar com 
os 1lo11g nnícos prc•tos que rest:n·ào. Su$ana devia 
matar a T<>t11lwit<', f'm quanto esti\'Cssem a dormir 
;10 p(· da sul\ fa,·orita , o Young no nl<'smo instan­
t<· , e a um ~igna l clado havia de tlar fim de Ne­
ho". T<'talwitC' , sem a menor suspeita , ~e retirou 
1·on•o dc rostumc (' c-aiu :io· gclpe d'um machado; 
<' 0111r<J <'~l:\\'a a olhar para Yonng ,·endo como 
1·•1rn·g-a,·a a espingarda , ~up1 ondo que era para ma­
tar porM~, e at<! lh11 pediu mctte~sc uma boa car­
ga, quando , inc~p<'ra<lamentc para elle, entrou toda 
olla 11 0 "<'U corpo. 

D'est:i !lOt'IC at·abáriio o~ ultimo<:. homens de cór 
fl!'> qua<''> posto que tr:.ii1iores e Yingntivos não dei­
xariio 1lt• tcr motivo~ de 1111eixa. Esta noticia foi 
Jogo rommunicada aos que estavão ausentes pedin­
do-lhe~ qu<' ,·oltass<'m; porrm, d<•pois de tantos exem­
plo~ de tr:i içiio , n5o q ll<'riiio arreditar nada , e foi 
i1ctessario <Jll<' o mesmo Adams lhes mostraHe as 
mãos e as rabcçai; elos mortos para que se clt>cidis­
" 'm 11 volt:i1· no lug·ai·. hto aronteceu no dia 3 
•l'Outnlil'O de 1 i93. N'cs8a cpoca fir~1vão ua ilhn, 

Ad:irm, Youn!:\' , :'lfac·Coy , e Qninlal , d<'z m.u· 
lhPrr5 , e a lgumas erian<;as. Drms meze5 depois 
Y•mn~ com1•c;ou a c>:>cru,·cr um dia rio de tu lo quan­
to a<:onteci:i de mais 1w1a,·cl na ilha; por elle se 
-abe que ,.;,ião pac·iticame11tc edilkando hlln> casas , 
cerrau 1 > <' culti \·;mdo suas terras, puscando, e caçando 
pas-aro-< , <' ab:in1lo poc;os para apanhar porcos que 
-e tinl1·io multiplicado muito e faziào gra11de d·1-n­
no n-; <'ollwil:l>· O 1111íco descontentamento existi:\ 
1•ntrc a~ rnulherc~ . as qn:ies ,.i"iào promi:,cuamenre 
com os homens , 111u1hndo f're 1ucntemcnte de morada. 

E:u :\ bril de 1 /!)~ come<;ár' o :is mulheres a 
iu.Jrer ,·iva111ente abandonar a ilha, e para o mez 
le Ago.;to acabar:io um barco , tão mal c.onstrui­

do que ao~ pri•11<'ÍrM experinwutos virou , e ficou 
inutilizado. Isto contriliuiL; parn augm<'nta1· seu máu 
humor, e tamhem o mau tr:itamento que recebião 
part ic11lal'mcnt<' de ;\Jnc-Coy , e Quintal. .:\o dia 
l 1 de ;:\ovcmbro do mesmo auno descobri t1 ·$e uma 
con<piraçiio <las mulh<>1·p~ para matar os brancos 
q 11ando csti l'C·~~rm a dormil·. Todas dias foram 
apanha<la '> , confc~,1íriio seu rrimc, mas 11ào forão 
ca~tigad:.s, cont c11tando·!'JC os home11s com amPnça­
las dt• rnortP se 011t ra n•z C'onspir:1ss('m l'Ontra cllC's . 
A pc.;ar d'isso no dia :rn do nw;;mo mez as mulhe­
rl's l'<.'uniclns nta{'áriio º' homc•ns; mas como ne­
nhuna 'ida !<l' pc•nln1 , for?io 11ovamc11k perdo;idas. 

I:m :\laio de 17!>.) {'Onstruirão duas cauoas para 
:i rc·,C•I ; a '27 1lc Dcil'mbro ti\'erão lllll :z:rande 
H:s'o por t<'I' a,lpan•:·ido f't'l'll> eh ilha um na"io , 
que fclir.m('n'C• 1 ar,\ cl:cs <ll•,;apparcceu logo por causa 
<lo 1!rnu t1•mro. 

O 1111c :irn11t1•c <'li de mai; no:an•l no mmo <C!!u:n­
te, foi •td_:1;· uma bc:t pur1;iio de C':irne, tr.1tar 
de füzl'r \,lropc <la pl.rnta do c!1a ( d1 úcm:na 111'· 

mi11tdis ) e da caua <le n~ ... ucar, e unn q11cJ;l yne 
d< u 11'1:n•a an ore l'.\1: e·-(\;~. l 'or <''-te tc·n1µ 0 •:i ,.i. 
'iiiu todo" n ai~ uni1lo~ . e tratanio melhol' :;u ti. 
mulhi'!t's, e esta- pt•h ~ua p11rte niio da,·ào motivo 
<lc• q~1~ixa. 

Iuk1m1t•nk :'II:lc·Coy h:wiu <'gtaclo empref!aclo na 
E~uJcia n'1111,;1 ti >rica de rlistillaçiio 1l' aguardente, 
I' ~c111lo muito :1111i1, o de hllbidas r~pirituos:is, quiz 
foz<'!' 11111 l'.•pc ri1t1t'nl o com a rniz do dia : no tlia 
:w <le Abril ele 1 í!>H conseguiu fazer uma garrafa 
<li' licor fort1•. J\ 1·ons<•qnoncia foi que elle se em­
beL<'dav:t a 111i11Jo, cm ll'l'ntOM quo as \'czes en • 
tra\'a cm :l<'c1•sos dC' d<.>lirio; n'uma d'css:is occa;:iões 
l:inçou-i:-c d\ 1m pn'C·ipkio abaixo, e logo ficou morto. 
O tragito t:m 11·,,ste home:m rausou tal impressão 
em todos os outros que- rcsohérào nunca mais 
beberem 1 íco1 es ; e A 1.hms cumpriu até o fim da 
~un 'ida a pronw~~a. 

O diario tlu Young arnba com a morte de :\Iac­
Coy. Em l 7!)!) (~uintal pcrdeu sua mulher d'uma 
queda que <lt•ra ao tempo de apanhar n'um roche­
do O\'OS tle pns,.aroo,. O marido começou a des· 
cont<>ntar-se e ainda que tinha mulheres disponi\·eis 
na illt:i, e qnc já i:.abia as fütacs consequencias d'uma 
preten~ão s;imilhante, nada podia satisfazê-lo senão 
a mulher <l'um dos seus companheiros. Como era 
d'csperar nenhum tl'<>Jle,., se sentia inclinado a ceder 
a um capricho tiio dc::.p ropositado , e ell1i enraive­
cido com isto tr;itou nada menos que de os matar. 
Felizmente foi vencido uo primeiro attaque, porem 
jurou que hada dl• rcpetir n tentativa. Adams e Young 
co1wencidos de que e::--rcutaria Hta promessa , e re­
ceando que fosse mais feliz em t uti·a occasião, fo­
râo de opinião que ns suns proprias vidas não esta­
víio seguras cm qunnto Quintal vi\'es~e ; e que por 
conseguinte estn\'àO justificados se o matassem ; o 
que fizerão com um machado. 
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Tal foi o tragico fim de sete dos principaes amo- 1 no mez de Dezembro de 18!5 era G6, reconbe­
tinadorcs , que escapárão das mãos da justiça para cendo todos alies por chefe o velho Smith ou João 
accrecentar o assasinio aos seus primeiros crimes. Adams. Como pela falta de alimentos i.ofrião ai• 

Dos quinze homens que desembarcárão na ilha, guma penuria, tenapos depois forâo transport:.1dos em 
Adam!\ e Younj?' erão agora os unicos qae '•ivião, dous navios inglezes para Tahiti. Esta emigração 
Durante a vida de Ch1·i3tiano só uma vez lêrão os foi desastrosa, e não se accomodando a viverem fora 
officios divinos , porem depoi!I da sua morte puztl- do seu paiz natal voltáràt> para elle no anno de 
rào o costume de os ler regularmente todos 05 1&32 , e at.é cer10 ponto continuaviio nos seus habi­
D omingos. tos simples e 11istematico!I. Porem a rnida do seu 

Youn"' acabou sua cxi>h.'ncia um anno depois da pai1 deixou nos seus animos impressões fataes para 
morte d; Quintal de asthma que parlecia havia tem- a sua felicidade, e é bem triste ter que accrescen­
po . Então .-\ dams dedi<·OlVie á educação <las !9 tar que em 1834 esta vão divididos em dous parti· 
crianças da ilha, muitas das q11ae! estavão entre dos cheios de ra'!cor e pouco menos que em guerra 
os sete e nove annos A ~ua tarefa não era pe- aberta. Isto era devido á chegada a ilha d'uma 
quena, porque alrm d'is~o tinha que converter as pessoa jii de idade, que si:! erigiu em mestre , go· 
mulheres de T ahiti , o que elle conseguíu comple- vernador, &e., e formou um corpo legislativo com ­
tamente. A' medida que a<; crianças crescião hião posto d'algnns poucos dos mais pvderosos habitan· 
adquirindo habitos de boa mornl e piedade : a colonia tes, sendo opposta a isso t1 mus~a da população. l:ieu 
progrcssava, os matrirnouio~ se effcctuavão como era grande dest~o era que i;e apresentasse em aquellas 
devido, e quando o capitão Beechey visitou a ilha, 1 aguas algum navio de guerra inglez , para pôr fim 
todos elles forma vão uma sociedade bem regulada, 1 as suas disputas. 1\dams morreu em 1830. 
cujo merito era cm grande parte devido a Adams, 1 Eis as terríveis e fataes conscqnencia!! da impru­
reminuo assim os antigos erros da sua vida. / dcncia d'um chefe, da iusubordiuaçii.o d'mn subdi-

0 numero total de pessoas na ilha de Pitcairn to , da exaltnçào das paixões , e da falta de religião 1 

CltlST AES QVE APPllESENTAO os r:r.ocos DE NEVE VISTOS .PELO M%CB.OSCOPIO. 

GELO' GEADA' SARAIVA . NEVE. 

A METEORO LOGI A é a sciencia que trata elos 
phenomenos que tem Jogar na atmosphera, descre­
' 'e-os com todas suas circumstancias concomitantes, 
r investiga as causas que as prodttzem. Alem cla­
quelles que collocamo~ 110 ti tulo deste artigo , ella 
abrange - o vento - a chuva - ns nurens e ne. 

Yoas - o trovão - os furacoês - os redemoinhos­
~s trombas - os fogos errantes - as estrellas caden­
tes - a aurora boreal - e finalmente as mesmas 
mudanças da atmosphera em gravidade especifica, 
rarefacção , calor 1 e humidade. 

A cabal intell igencia d1um qualquer phenomeno 
do dominio desta Sciencia, exigi'! amplos conheci­
men tos de phisica; tentaremos toda\'ia, uma explicação 
f:imiliar dos 4 phenomeno~ que tomamos pa1a nosso 
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thema. E' para começarmos com u11a resumida que aquellas que dão logar á reve. 'C'ma ''êz decidida 
enunciação do mesmo transcrnveremos uma mui ade- a congelação pelo esfriamento da temperatura, a ag­
quada passagem a nosso, proposito, que encontramos glomeração das partículas aquosas umas ás outras , 
nos Synonimos do Sr. D. Fr. Francisco de S. Luiz ( promovida por phenomenos electricos que movem 
T. I pag 2<J:l : - a estas particulas e:n varios sentidos e com muita 

" Gêlo, Geada, Samiva, Ne1Je. Cada um des- rapidez) produz o a11gmento de volume dos pequenos 
tcs vocab11los exprime uma das differe11t<':!- formas, em solidos assim formado!I, que ainda na sua queda pa­
que se observa o phenomeno da a,:{ua congeladit, i . é. ra a terra vão reunindo a seu n•\clco ai moleculas 
privada do calorico, que entretinha a mobilidade de aquosas que ,·ão encontra ido. T em c, ido pe ira de 
&uas p-.rticulas : 1 saraiva da circunfcrencia de 2 palmo3. A parte que 

" Quando uma porção de agua !\C reduz a esta- a eletricidade ( '# ) toma na formaç.io da saraiva 
tlo solido , e forma. uma como massa vitrificada, explica a çausa porque ;,o verão as sarai1•adas são tão 
chama-se gélo. frequentes e destructivas. 

" Quando a agua cáe da atmosphern cm orvalho, A 1:-Jeve é formada d' uma maneira annloga , ma;,, 
i . é. em miudissimas gota-:, e estas se congeliio so- por assim dizer, mais tranqu11la. Em circunstancias 
bre a tE>rra por cansa do esfriamcnto da mesma terra, de nenhum desenvolvimento electrico, as moleculas con­
chama-se !(Poda. geladas tem tempo para se cristali,arem, e ,uma vêz 

" Quando a agua i;e congela na atmo~phera em formadas, não são ímpelhdas entre ~i p111 a adquirirem 
gotas mais grossas e graudas, e cáe nesta forma augmento de volume ; ape11as na sua descida para a 
~obre a terra , como chuva, chama-se saraiva. lena cristal se vac r(Junindo a cristal para formar 

" Final111('lltc, quando a agua se congela na atmos- flocos ou folhcca. E'muito curiosa a inspecção da 
JthE>ra, <' cnc sobre a terra cm ti ocos , S<'parados Ull!> ne1 e e da geada pelo microscopio. Elias appre~en ­
tlos outros e de• uma alvura que dc~lumbra os olhos, tão cristaes, da grandeza de !.. ate :} de pollega-
chama-se nrl'1» " . . 3.; 

Desenvoha1110"' e4as i<lea~ com mai~ al<Tuma miu- <la, de formas mlll variadas, regulares, e eleg-lntes. A 
deza do que pennittia o plano do crudit~ philolorro nossa estampa representa alguns dc-1tes <·ristaes, d is 
<iue citamos. e ~uacs Scoresby em sua D.l!scripçào da~ Hl'giões :\rc-

A congelação da agua , isto é, a sua passagem t1c~s desenh~u !JG variedades .. A ~leve apparece 
do estado de liquido par:! o de solido, depende da mmtas veces i_mp,r~gnach_ de rnr1as cores, - u que 
<rnsencia do calorico , indicada cm no~so,. thermome- depende de pnn;:ipios mmeraes e ''egctat:'Ã nclla eu-
tros pelo gri\u de zero. :\fas esta mudança niio se corporados. . . 
elfoitua rap1<la e inst•\lltaneamcnte ; e não é di,Scil em O povo erra quando usu~lmente d1~ = C~m ne­
occasiões convenientes accompanhar o phenomeno ve es~a noute = Den:ra dizer .. Cam geada, . ; 
<•m todo o proce~30 gradual de ~ua rl'alisação. Co- A ult1m;i é' um phenomcno trin:ll no nosso pa1z 
rncça-se por perceber na agua umas pcq11enas lami- a !ieue e no P o1:_to ao ~11enos ~ mmto r~ra ' e nes.te.s 

11as triangularl'S, que sempre aprc:.cntão uma de ultnnos annos nao se Ym senao cm 18~G. e ~836. 
suas arestas ú suporficie do liqnido. A' medida que D,a mesma forma é pouco cxacta a dcnommaça? de 
<'~tas laminas se vão multiplicanclo • vão-se E>ntrela- ltreue • qu:_ damo~ ~os So1 veles qn~ tanto est1ma­
çando • e em os e~paços interm ·dios novas laminas mos no verao. O _liq.111_ lo que o,s forma e-nos appresen­
i-e vão formando , que acabào finalmente por reJuzir tadona forma de 111c1piente gelo , e taut~ os _Fran­
a um solido Ji~o e diaphano todl\ a camada superi- cezes como os ~nglcies e os ~{espanho~s si~o mais cor­
or do liquido. Se a temperatc.ra continúa de g-êlo, 1 rect_os do que nos a este re;~peito, q•13ndo da~ a _estas 
, ae-se este solido engrossando p<'ln. parte inferior bebidas o non;ie de g<!los: e comtu~o a dcnonunaçao de 
e reunindo a si novas porções do liquido. Nesta gelados, .ªPP~t?a<la. a frnctas, perfe1tam~nte exacta. A 
operação ad1111iriu a agua co111:elada um mui notavel substanc1~ . fngonfica de que ~samos o, ~mas vezes, 
augmento de rnlumc ' ao qual se dc\·cm muitos dos neve sohd1ficada pela prcssao e. reduz~da a massa. 
fuuestos effcitos elo ~elo na fcmh de rochedos, e- gel~<l~ ; ~utras • fragmentos dt: gc_lo obt1<los pel~ ex­
dificios &ª. i:.· escusado dizer quiio prejudicial é 0 po.-1çao d agua em Jogares convcn_iente~. . A m1stu­
g~lo á \·e~etac;ào ; a solidificação do:; liquido:;, de ra ~e sal coi:nmum augmen~ mmto º. fr~o ' e um 
t;ch·a 011 sangue , de\•e pro<luzi i· grano~ transtorno cm movimento circular commun~cado aos l1qu1dos _ acce­
toda a eco110111ia da natureza orgclniiõada. Em parte~ l?~·a gr~nd~mcnt? a co.ngclúçao. Uma producçuo. de 
habitadas da Hnssin e Succia ha occasiões cm que f1:10 ar.t1?c1al muito. a?a1xo do g,rau, de gelo é cxpenen-
0 gêlo entr:i pela terra 9 ou 10 pé:1, e congela a eia tnv~al e~ ch11111ca ; e ha p:uzcs. onde a agua, 
agua até igual proíuudida<lc. Na~ visinhanças dos gdada e mmto vulgar producçao, a111'.la que a ~a­
iiolos da ttirm tudo é gêlo e lll'\'C, tureza nunca a ~pprc~<'ntou nesse:> clunas. Assim 

A Geada, q le bmnquêa nó~,.;os campos nao; frias ma- acontece na I nd1a Oriental. 
nhàs do i1wl'rno não é outra cou'a mais do que o 
orvalho con~elado pelo excessi 'º ""friamento da at-

MAC!IlNAS DE VAron. 
mosphera junto á snperficic da terra <lt1rante a noute. 
O mesmo orvalho é o resultado da precipitação dos 
vapores aquo$os suspensos na at.mosphcra e esta, pre· 
cipitaçào e devida ao esfriamento que qu'lsi todos 05 Complemento «os À l'tigos inJeridos nos N.os 5 e 6. 
corpos na superficie da terra expcrimcntào, pelas per­
das do calorico radiante que soffrcm durante a noute, 
perda que reduz sua temperatura a gráu muito infe­
rior _ao do ar ambiente. A g<'a<la nifo differe da 
11eve 8enão pela região em que ó formada ; a primeira 
teve origem junto a superficie da terra, a segunda nas 
elernda' regiões atmo~phericas. 

A ::>arai\ i é t;tmbcm formada nestas altas regi­
ões, e rc;;11l:a da congelaç 1o da aiu1, co:iti la n:\" 

m1vens e at 11o•p!1era, cm ma:>~a:; mab con::-idera veis do 

t 

Te~mo descripto as machin1s de b·üxa pressão, as 
de singelo como as de duplo dfo:to , resta-nos dar 
algumas idéas das machinas d' Alt' P rl',fSÜ.o. 

A distincçiio mais natural , entro úaixa e alta 
pressão , rl'imltaria <la comparaçiio do esforço pro­
duzido pelo vapor, com a rcsi~tcncia constantemen­
te offerecida pela pressão da roas. ,1 cl'a1· atmosphe-
--------------·-------

( • ) Todo o mun lu s.11'<! q11e a ch:dncí<lktle é a causa 
immcdiata das trO\'O<td.1). 
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tieo , e diriamos baüa p,·cssão quando a força do 
vapor fosse menor ou igual ao eiforço atmosphe­
rico , e alta p1•essão quando a ferça do vapor su­
perasse a força atmos?herica. ~ào é, todavia , 
neste sentido que a pratica mcchanica tem consa­
grado o uso dos termos " baixa " e " alia p1·essào. " 

A maior parte das mncliinas de baixa pressi\o 
fazem 11~0 de vapor elevado pelo calor a um gráu 
de força •npcrior ao esforço atmosphcrico , ~ não 
mudão com tudo de denominação. Os tc·rmos da 
arte são por tllnto algum tanto confusos nr~l<' ponto. 
ltemontemos nm pouco á historia da introducçfio das 
machinas d',,lta pressão , para melhor e mais clara­
mente deduzirmos a intelligencia da cxprcs~fio. 

Nas machinas denominadas de baixa P"C~~ào , é 
a condensação do vapor uma condição indispensa­
vel , que obriga ao uso do e-0nde113ado1· e exige 
nma abull\huwia d'agua fria. Daqni resulta a ue­
ccssida<le <le varios appa.relhos , de pezo e climen­
~ões considcraveis. ~estns circnmstancia~ , ha casos 
cm qnc ~imilhantes machinas mal po1lem senir ; 
como v. g. nos ca1Tos ele 1·apor , (a que d'ora 
cm diante npplicaremos a denominação de 1wlcln­
nas locomotcfras,, ) cm qac a força da machina 
tem a cmpre~ar-sc sobre u pczo e volumo total 
ela mcgma no acto <la sua mud:>nça de log-:11· ; e 
mal quadrMia tão accrescido volume e considcra­
,.el pezo com uma forma compacta , uma veloci­
dade grande, e uma economia de combustível bem 
entendida. 

Para obvi11r a tanto inconveniente lembrou a va· 
rios engenheiros , (primeiro a Leupold , e sub,e­
quentemonto a Trevithick o Vi,·ian) o deixar o va­
por, dcpoi~ de ter communicado seu impulso á mn­
china , di~sipar->e na atmo.;phera , e desta forma. 
\ire;;cinclircm <lo condensador , do deposito d'airua 
fria , e elas varias bombas correspondentes. Re­
duzirão-se por tanto suas machinas a nma caldeira , 
um cyliudro rom seu embolo e valvnlas , e o me­
chnajsmo nrcr,,~:irio para estabelecer a communicação 
cutre a forç.l impubi\a e a resigteucia a ' 'encer 

Para clr~t'arte di~sipar o vapor no espaço atmos­
pherico é ncce~sario superar a pressão da massa 
<il'~te , o po1· cousequencia elevar a elasticidade do 
vapor a um gráu superior a essa press'io - perder 
~cm resultado apparente o vapor corre~pondente á 
força d'mllti atmo-.phera - e não con~iderar como 
força motora senão o producto do excedente ,·a­
JlOt'. A~sim uma de5tas machinas d'.\ lta, Pressão 
da força de qnat1·0 atmospheras não póde aprovei­
tar-se senão de t>'es. 

Tal é a primeira e.•pecie de illr";hinrts d'A/tri 
Preuão; antl!~ de pa~:;am1'l!> á descrip,,ào das d'ou­
t>·ri especie, di.;:imos algu ria eon"a tias vant:igens 
e inco1wrnientc:> d'nquellas 11ue acabamos de referir. 

As vantagem; são - ccouomia de volume e pc­
zo , donde resulta economia de cu~to e de trans· 
porte - e , alem disto , economia de combusti­
-vel , porque a força do vapor (e o dado á de ex­
pel'itncia) ere~cc muito mnis rapidamente do que 
C'rescem as temperaturas ; e basta por tanw mui 
pouc<> incremento de carvão p:tra obter um consí­
derarel augmcnto de força. (._) 
---------~----

( •) E.~tn1cto da Tuuua J.u Ji·rçus rluslirns de va1>or. 

1 
P(•zo d'.trrttc•i,. , equivalen­
te ao excc,su d~ força dQ 

Tcmpcrat1tra de 

1 

,.1pur sobre u prcss<lo at-
mu~pl1eric"l, ~ohrl' c<1da pol. 
leg. quadrada da caldeira. 

227 ! ;:ráu~ 
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Os inconvenientes são o nugmentado perigo de 
arrebentar-se a caldeira na geração <le tão exce<1-
si vas forças. ;\ias este mesmo inccnYeniente tem 
produzido seu proprio remedio , porque os me­
cha ni$tas , conscios deste perigo , tem dedicado to­
dos seus esforços a obvia-lo. Nesta tenção ha o 
rnais escrnpulo~o <'ttidado na escolha das matcrÍíl'­
prima.;; e as caldeiras depois de constrnidas são 
sujeitas a uma rigoro~a prova antes de pa~sarcm ;\ 
servir ; porque são refugadas gc não podem com 
uma pressão da P1·en.~a Ifyd1·aulil·a 5 ,·ezes maior 
do qne a extrema força que são destinadas a usar. 
E alem das usuaes t1almilas de ugu1·ança cxcoi.ri· 
tiír'io-sc ag chapas cfrcuim·cs def11scio, um do~ in­
\'entos mai!I utci8 e cnl!'enhosos c·om que a :::icicn­
cia tem mimoseado as Artes ;\lrehanicas. 

Lançon-se mão da propriedade que tem crrt:i 
combinação de m<'tacs de se fündirC'm a um certo 
gran ele temperatura , e construiriio-se chapas cir­
cularrs desta amalgama que se adaplÍlrão a certos 
orificios feitos na~ caldeiras; cm tal gui3a, que cm 
quanto que a tempcrattu·n do \'apor não excede o 
dc\ ido gráu rcsi~tcm-lhe perfeitamente bem c;.tas 
chapas ; mas logo que cs~a trmpcrntura se nproxi~ 
ma do ponto de perigo , fondem-tie as chapas , e 
dcixão larga sahicla ao pod1·roso gaz - e\'itando 
deste modo uma dc;;tructirn cxplo~ào. 

Outro inconveniente resuJta,·a da po$sibilidade de 
explosões pela casual excessiva dirninuiç5o d'agua 
na caldeira ; porque nestes Ca$OS as paredes dc:.ta , 
ficando em sêcco, adquirirão um g1·áu de calor cm 
braza , e quamlo fossem tocadas repentinamente da 
a!;na , de:senrnh-crião desta o vapor com tal abun­
dancia e rapidez, que de nada \0alerião vahulas de 
~c·gurança. l ndfrrulo1·es , mo~trando a. cada instan­
te a quantidade d'agua na caldeira, dissipárào cs· 
tes perigos. 

Finalmente , a fiscalisação do auctoridarles com­
petente~ e a in~pccç:io do porler Lcgislatil'o , vic­
riio roborar todas as precauções das ~lachinas d' A 1-
ta Pressão , nns quaes a expericncin tem demons­
trado serem m1•nos as desgraças do que naqucllas 
de Baixa Pressiio 

Mas dissemos haver 01it1·a e.9pecie de Mad1inas 
d'Altn Pressão. Com effeito, ha machinas desta cle­
nominação em qne o vapor , depois de ter empr<'­
gado toda a sua força wbre o rmbolo principal , 
é cxpellido do cylindro , niio para dissipar-se na 
atmosphcra , mal! sim para tornar a ser emprrgn­
do n'uma machina de baixa pressão e duplo etrei­
to , onde depois de trabalhar outro embolo é con­
dcn~ado e annullaclo. Estas marhinas são deno1.ti­
nadas de duplos 1:ylmdros , e seu principal artificio 
con·<i~tc na relação de grandeza entre um e outro 
cyliudro. Elias são construidas com refcrell(·ia ao 
pl'incipio seguinte : Se a pressão do vapor fôr ele­
vada a tal gráu que vença a atmospherica por 5 , 
6, 7, 8 , &e arrateis sobre cada pollegada qua­
drada, este me~mo vapor, lançado n'um espaço cm 
que possa dilatar-sr 5, 6 , 7 , 8 , &e. vezes mais 
<lo que no seu primei10 l'Slado , ainda tert'1 for<,a 
para equilibrar a. pressão atmosphcrica. E amol· 
dou-se este principio physico ás machinas do modo 
i.rguinte : -

Tomou se a ;\fachina de baixa pressão e clupl'l 
cffoito de '\\'att, tnl qual a de~cren•mos cm nosso 
N. 0 6, mas em vez de dar intmcdiata entrada no 
cylindro competente ao vapo1· qnr viesse da caldri­
ra , fez-se com qJtC' este entra~se previamente <'lll 
otttl"o p>'imcú·o r!Jlituli-o , cujo díametro f'os~e mui ­
to menor, supponhamos de t, do que o Q('<1111H!o 

1 o usual c~ lindro. ,\ hastea Jo primeiro C) linuro 
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é ligada á hastea do segundo pela grande :ilavan- ti plicarmos esta superficie por J g :mateis , que dis­
ca do costume , que transmitte o movimento pri· semos ser a força do vapor , teremos 54!8 .J arra· 
mario ao resto da machina. . 10 • 

O ''apor , elevado pelo calor a uma força oon- teis como o peso total que a machina é cavaz de e · 
sideravel , e admittido da caldeira para 0 I .º cy- levar por cada um movimento do embolo. Mas como 
lindro, ou d'alta pressão , e depois de ter produ- este embolo sobe e desce 22 vêzes em cada mit1uto, 
zido toda a violencia do seu effeito sobre a parte 0 que• por ser a machina de duplo efl'cito equivale 
infei·ioi· do embolo , é daqui expellido para a par- a -~4 oscillaçõcs ; e demais cada o~cillação do em· 
te supe1·io1· de embolo do 2.° cylindro, ou de bai- bolo decorre S p~s' de,·emos multiplicar o~ 5428 .! 
xa pres'lào; e vice-versa : de sor te que aEsim es- 2:?0 , e diremos que a machina é capaz de elei:;; 
tabelece-se um movimento alternado dos 2 embolos, J l 9·.l-S36 al'l'ateis á altw·a d'"m pé em cada 
que transmittem seu esforço ao re4o da macbina 111i111cto. 
por suas hasteas e a aJa,·anca central. E' c-<ta a maneira mais clara de enunciar a forca 

Mas é cle notar ~ue no 1.0 cyli:idro traha!h'l o d'uma mad1ina, mas tem prevak•ciilo 0 u~o vu)a~r 
' 'apor com todo 0

0 
1mpcto _de ~ua alta pre'>"ªº , e de cxprimir c~ta força por aquclla do uuml•ro de ~ct· 

passa~1do para o ~· p,c~rde :>, 6, .,1 , . 8 &c'. ~czes 1 rallu.v .que ~e lhe jul&'a corre~pouclcnrc; u~o este que 
sua força pela expan~.tO q~e solho ? t~m c~lm1lro Sl' d1•m·ou ela prnnana appropri.i1;ào que 80 fez das 
5, 6 , 1. , 8 &e . . vezes m~1or. Aq1u fica ~na fo r; 1 machinas ele vapor .áq:.;elle.> trabalhos cm que até ahi 
ç11 n•duz1da a baixa pressao , e do 2.n . cylmdro e se emprúj!Íll'ào caYallos. 
ellc ~condcnsad~> e annnllado .como nas m1~ch11~as u:maes. :.\Ias a força d'um cavallo é cou~a cm si rnaito va-

E~tas ma:hmas , deuommadas de \\ º?lf e Hon~- ga c mui dilficil de determinar \\'att julJOU 0 poder 
blo\I er, e mvemadas a fim de ~·cgnlnn~ar o mo~1- nwdio ,\0 carnllo equirnlente á elcvaC'âO dll S~OOO 
menlo das. hastcas pc~a comwxao do.~_ dnus cylm- arrall'is a altura d'um pé nºum minut~: outros , rn· 
dro~ com unpetos de~1guacs, offprec.erao grandes mo Snwaton , não 0 calcularão sen;io e 11 -.?..:91 0 ar­
' 'antagcns em eco~om1a de combust11·~1. .\dopta- raki~. Adoptando uma ou outra ª'·aliaç lo . niio !::i 
das cru algumas mmas para a cxtrac1;:w da ag-ua , mais do que reiiartir 0 numero d'arral! i" a<'i a 1 , 1 li - 1 . , - t t . ,. 'l'd d • • . ' i r os t l 
e as nao se _rn gan.sarao, a tcn a a ~:uor iac1 1 ,~ e modo prccr:Iente, pelos numbros referidos e teremos 
de const.rucçao e t1~ba~h? das )fochmas de ~' att. a força eq1111·alente em carnllos. 1\-;~im a machina do 

Hecop1lando os prmc1p1os expostos na dt-scnpçi.io exemplo antecedente seria segundo \\'att d·t fo . ·a de 
que acabamos de fazer de duas e~pccics de machi- g 7 .l. 11 ' ' '1 

1 
ç 

1ias, podemos estabelecer a definic;ào que s<: seo·ue : :1 Cal'a os • 0 segundo Smeaton de 52 -:; 
"As machinas d' Alta P1·cssào fazem uso d; va- Em todas cstas avaliações devo lembrar, que 0 ca. 

por elevado a uma pressi.io mui superior á da at-

1 

vallo não p6de trabalhar senão 8 horas ( supp~nha­
mosphera , - e depois d'elle ler produzido seu e.v· mos) na<1 2-~, e uma machina de vapor trabalha 
tl'emo effeito sobre o embolo do principal cylindro, durante anuo:; sem interrupção. E' este mJi~ um ar­
<'xpellem-o sem soffrer immediata condcn~açào , - ou gumcuto <:ontrn a expressão da f'orça por car:allo.v. 
l .º, para se dissipar na atmospll<'ra, ou 2.º para Outro n:io,lo de arnliar os effcitos das machinas de 
tornar a trabalhar por e.t·pan.~â.,, e baixa pre,,são " ,-~por cons1s~e na comparação da quantidade de car-

Poderiamos occupar largas pagina'> na dcscripção "ªº co11sun11do com os res11ltados produzidos ; e (: 
de quantas modificações de forma se tem dado ás este o modo usualmente adoptado nos districtos mi­
machinas de vapor; mas julgamos que as noções até neiros de Cornwall em Inglaterra, onde todos os 
aqni cxpenclidas serão sufficiontes para a geral intel- es'.~rçoi. dos mechanistas se reduzem a obter o maior 
l igencia da materia. cllc1to com a menor despeza. A medida de carvão 

P assemos a indicar os varios modos de que se faz qno S?rve d'unidade é o busha~, oquivalonte a quasi 2 t 
uso para avaliar a fo rça das mach:nas de vapor. alq11e1rcs nossos. Se a machma que nos tem servido 

O poder d'uma machina de vapor depende , t . 0 
, d'exemplo con8umisl;e um busliel de carvão em 8 mi· 

da altura e diametro do ~cu cylindro - ou , mais nu tos , durante os quaes o embolo tivesse feito 176 
exactamcnte, do diametro do seu embolo, e do es- oscillações ,. d iríamos que elle era do poder de 
paço em que se morn ; 2.º , da força de vapor que 9 .55 i-.688 ; pelo que entender ia mos que a tnachina 
sobre este embolo opera : mas seus cffoitos podem era capaz de eievar com um " busliel " de carvão 
exprimir-se de varias maneiras ·; a mais clara será a- 9 .55 1.688 arrateis de peso á altura d'um pé. 
quella que em primt•iro logar mencionaremos. T.ae~ s?o os 3 1~odos usuaes d'avaliar os effeitos 

Supponhamos que so trata de determinar o poder poss1vo1s ~ns 1oachmas de vapor. 
d'11111a machina , cuj o embolo t rabalha n'11m cylin· , A . appl_icn9ão das ':?achinas de vapor estaeionaria!l 
d ro de 24 pollegada~ de diametro , sobe: e desce 5 e mui van ada; a fiaçao de qlgodão e seda , o esgo­
pús om cada movimento , e repete c~tc movimento tamonto de minas e diques , a serração de madeira , 
!:?~ vezes em cada minuto. o travalho ela factu ra de roldanas para o uso da ma· 

Supponhamos demais que a força d'3 vapor eom riuha, o movirncuto de carros pela subidas dos pia· 
qne esta machina trabalha ('*)é equivalente á pressão nos inclinados d~3 caminhos de ferro - todos est.es 
de l 2 a rrateis sobre cada polle,,.acfa do mesmo embolo. e outros trabalhos similhantes são hoje em dia effei­

A superficie do embolo en~ pollegadas quadradu tuados ?m Inglat~rra pelo uso das machinas de vapor. 
obtcm-se , segundo os prer.eitos da Geometria , pela A va~1ã.o·se em 10,000 o numero de machin.as 
roultiplic?çâQ do seu diametro por sua circunferencia ue hoje se achão em operação na Gran-Bretanha. 

f"'-~t 'c.)tt e a divisãQ por;; teremos portanto 24 , multipli- Se para um calculo de aproximação , supposermos 
' cado por 2; yezes 3, 1415 &c. (a relação do d iarqetro que a forç1 media de cada uma é de 20 ca vallos , e 
fi circumfere~cia ) e dividido por 1. , á igual a +62 _'.!. , que a forcia de um cavallo equivale á de 6 homens, 

· 10 acharemos que as machinas de vapor fo l'l'ào ioo. OúO 
o que representa o ~ume~o de pollegadas quadr~das cavallos , e o pe11ivel trabalho pessoal de l milhão e 
do embolo expostas n acçao do vap,Qr . s ... agor(\ mui· du::8nto1 mil homens! E talvez nosso calculo peque 

--·------- -- por diminuto. 
(<) E' isto sempre facil <lc saber-Re porque ha tabt l · Terminando o assumpto das machi1laS e~taciona. 

ltn que indicão a relação entre a te:ltP~rarnra do vapor e 
iutt força. A tempcr.ttura do vapor deutro du c.ildei ra é in· rias escreveretros em nosso seguinte numero da ap· 
dicada C:f/emamenlt. plicação do V Jpor á i\al'egação. 
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DES'l'Jl.VICÁO DE B A 'BYLONIA. , 

D ESTRUIÇÃO DE BABYLONIA. 

"AQUELLA Babylonia de tanta gloria entre os rei­
nos , a inclita soberba dos Caldeos, ficará destruí­
da ... ... Nunca jámais será habitada , nem reedi­
ficada de geração em geração , ucm alli pôrá as 

suas tendas o Arabe, nem repousarão n'ella os pas­
tores. Mas farão alli o suu covil as feras, e en­
cher-se-hão as suas ca.Gas de dragões ; ...... e res· 
ponder-se -hão alli os môchos uns aos outros em 
suas cazas." 

Assim foliou ! saias , o propheta de Judá, sete­
centos annos antes da vi11da de Jesus-Christo, e o 
estado presente de flabylouia , estado que ba muÁ-
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tos seculos se conhece, é o melhor testemunho que 
se pode apresentar para fazer ver que as palavras 
d'aquelle santo varão erâo uma prophecia inspirada 
pelo Senhor Deos de Israel. 

Se deixassemos correr a penna paril fazer a des· 
cripção da cidade de Semiramis , poderíamos encher 
facilmente um volume seR'I esgotar a materia. Mas 
lembrando.nos que o Museu não é dedicado ex-

- clusivamentc a um artigo , diremos o que julgar­
mos mais necessario para que os nossos leitores me· 
no~ instruídos possão saber o que foi aquella SO· 

bcrba cidade , e comprehender mais facilmente o 
que representa a estampa que adorna este artigo. 

llabylonia , cidade antiquissima da Assyria, o a 
primeira do universo no tempo de Herodoto , his­
toriador que tinha visitado o Egypto, estava sitna· 
da sobre o rio Eufrates , e tinha 480 ei::tadios de 
circumferencia. ('*') O seu local pertence hoje á A sia 
Otomana , na parte chamada Irak· A raby na distan· 
eia de 48 milhas inglezas ao sul de Bagdad. Dizem 
que foi fundada pelos descendentes de Noé, pouco 
tempo depois do dilu•·io , au:rmentada por Xemrod , 
2000 anos antes de Jesus-Chr!slo adornada e for­
tificada 350 annos depois pela rainha Semiramis; e 
levada ao ultimo grau de magnificencia e esplendor 
por Nabuchodonosor e sua filha Nitocris 600 annos 
da nossa era. I.:stava situada n'uma extensa pla­
nicie, rodeada d'uma muito cle\·ada muralha , de.tan­
ta largura que podião andar seis carros de frente , 
(' com um ro~~o largo e profundo cheio de agua. 
Cem portas de bronze solido facilitavão a entrada 
e a saída dos sC'us habitantes , e as duas partes da 
cidade que o Eufrates dividia esta\'ÜO unidas por 
ml'io d'umn ponte de pedra , cm cujas extremidades 
havia dous magníficos p'llacios com communirações 
subterraneas por meio d'uma abobada ou tunnel aber­
to por debah.o do akeo do rio. Um d'cstcs palacios , 
situado no lado oriental , occupava uma úrea de mais 
d'uma legua, rcdeado por tres muralhas; porem o 
palacio novo que eslava na parte opposta era quatro 
wzcs maior , e contâo que tinha trcs leguas de 
circumfercnria. Dentro d'e:ste palacio estavão os 
afamados jardins construidos por Nr.bnchodonosor. 

E~tes jardins a:-tificiaes de 150 varas em qna­
dro erão compostos de terrados espaçosos cobertos 
com lousa!> enormes po~tas umas sobre outras até 
ch<'irarem ao nível da& elevadas muralhas da cidade, 
tl'ndo tanta terra vegetal que as árvores alli plan· 
tadas crescião até a altura de 50 pes. Na parte 
mais elernda d'este terrado havia um tanque de bas­
tante capa<'i1lade para regar todos os jardius. A a~un 
d'estc deposito era tirada do rio por meio de machinas. 

:-,rio longe do palacio antigo estava o templo de Be­
lo ot: Jupiter, n'uma praça de uma iC'gua de circun­
forencia ; e no centro do tl'•nplo se eleva"ª mages­
to;;amcnte uma torre de 220 rnras de alto , com­
post~'\ de oito corpos , aos quaes se subia por uma 
e:.cadt·1·ia espiral pela parte exterior. 

Iforodoto e Xenofonte , historiadore!' eminentes , 
diio uma relação circunstanl'iada do cerco de Ba­
hylonia , e a sua narração manife~ta o cumprimen­
to exae:to do que vaticinúrào Isajas e Jeremias. 

Estava o rei Baltasar, neto dé Kabuchodonosor, 
n'um sumptuoso convite entregue aos prazeres da 
me•a com os Grandes e Senhores da sna Corte. O 
''apo1· dos villhos, e a lisor1j'\ dos Sychofantas aca· 
bavão de perturbar a cal>esa do rei, quem recor­
dando a conquista de .Judá pelos ine.<i~tiveis exer· 
citos dos seu~ avôs e o saque de Jerufialem, man-
--------

( •) Equil'alcnte a lJ ou Ili lesuas pouco mais ou 
menos. 

dou 'flr a sua presença os sagrados vasos d'ouro e 
prata que Nabuchodonosor tinha tirado do templo 
de Jerusalem , e enchendo-os dt! vinho os entregou 
ás mulheres e concubinas, e todos bebér5.o n'elles , 
cantando hymnog aos seus idolos e fazendo escarneo 
do Deos <le Israel. Eis que no meio d'aquella im­
pia fosta ~.pparece uma mão que escre\·ia com o dedo 
na superficie da parede do sallão esta~ tres pala­
vras ininteligíveis. MANE, TnECEL, PHA REs. 

Conturbou-se o animo do rei com esta mysterio­
sa apparição; mandou chamar seus sabios para que 
lhe explicassem aquella visão, e ofTereceu a purpura 
e o collar d'ouro, distinção a mais illus,re que o 
imperador dos Caldeos podia conceder, a quem sou­
besse dizer o que aquillo significava. Porem os sa· 
bios ficárão mudos, e a consternação foi geral. 

Então por conselho de Nitocris, mãe de flalte­
sar mandárão ''i1· o propheta Daniel , que com ou­
tros muitos Judeos eslava captivo em Babylonia; 
e levado a presença. do rei , disoe depois de o ter 
raprehendido por ha''<'r profanado os sagrados vasos. 
" Ouve a~ora a significação d'essas tres palavra'! que 
estão presentes aos teus olhos. :'-1A1' t:, quer dizer, 
que Dros tem numcra<lo teu reino , e posto termo 
a elle. T11 ECEL; qne tens sido pcsHdo na balan­
ça, e achado falto n'ella. P11AH1s, que teu reino 
tem ~ido dividido, e dado aos '.\ledos e Per<as." 

Baltasar ouviu a scnt<'nça fatal e mandou \ c~tir a 
Daniel a purpura e o collar d'onrn, e que fo~sc pro­
clamado o terceiro homem em todo seu reino, ucm 
alheio da proximidade do ca:tigo \ aticinado. Poucas 
horas depois a cidade foi tomada , e Baltasar mor­
to no seu palacio. 

Cyro o Grande, 540 annos antes de Cbri~to , 
sitiava a capital de Caldca. Os si1indos tinhão man­
timentos para muitos annos, e con6ados na forta. 
leza da sua cidade , YiYiâo mui tranquillos. Quan-. 
do Cyro obsen•ou que de nada s<'nia a força, va­
leu-se d'um ardil. Como o rio Eufrates dhidia a. 
cidade cm duns partes , mandou abrir varios canaes 
pelos quacs, como por um novo ahco, pode~::.em cor­
rer as aguas d'aquelle rio. Feito i,to, n'um dia que 
elle sabia que o rei de Babylonia ia celebrar nma 
grande festa, conhccC'ndo o carart!'I· dissoluto d'a­
quelle monarca , diminuiu as aguas do rio como te­
mos dito , entrou pelo ~eu leito, e apodero1Me da 
cidade. Uesde aquclle momento Babylonia foi !.Cm­

pre decaindo. 
Alexandre o Grande depois da conquista do im­

perio de Dario tevP o projecto dr fazer de 13aby­
lonia a metropoli d'um imperio nnÍ\·er-<al. Drz mil 
homens começárão a reparar as obras do Eufrates 
e o templo de Belo que elle achott t>m ruínas ; po­
rem a prematura morte d'aquelle grande homem poz 
fim ao seu projecto. 

EXPLICAÇÃO DA E~T \\fl'A. 

O artista ).Jr. Martin , n()me clistincto entre os 
professores ingleze" , tem tratndo de repre~entar na 
gravura a capital do imperio dos Caldeos no tem­
po do seu maior c~plendor. ~o fuudo, na maior 
distancia , de~cobre-5e a estupenda torre de Babel. 

A outra torre mais immediata e perto do rio , é 
o famoso t<'mplo de Belo edificaclo cm grande par­
te )JOr Nabuchodonosor. A sua direita está o pa· 
lacio de ~emiramis , a mais extraordioaria princc­
za da antiguidade, a ella devia Bab)fonia seus mai3 
famozos monumentos. .\ ponte que se vê n:i es­
tampa foi construida por Nitocris , mão do rei Bal­
tasar. A immensa turba qne 8e di~tingue no rio é o 
exercito inimigo ; e pela sua margem \·ê-se o rei Cyr<> 
arnnçando á testa da c:n:!lteria Pcr;;a. 
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O edificio mais saliente á direita do espectador é 
o pal:icio de Nabuchodouosor, e os seus afamados 
jardins que forão a admiração do mundo. Na par­
te mais baixa está o rei Baltasar cheio de desespe­
ração com algumas mulheres e pessoas do seu con­
selho , etipcrando a morte a cada momento, ao mes­
mo tempo que o restante da família real vem cor­
rendo precipitadamente pelos outros terrados do pa­
lacio. O artista quiz marcar a ira divina figurando 
uma espantosa tempestade. 

. D. JoÃo II DE PoRTUGAL. (•) 

D. João II de Portn:jal acha-se n'este caso. Se 
este monarcha tivesse reinado em França, os es­
criptores Francezes terião immortalizado a sua em­
moria , e conservado até as acções m1is indifferen­
tes da sua •ida ; todavia sem querer estabelecer 
compa1·ações odiosas , deixou n'ella mais motivos de 
admiração que os dous reis H enrique IV e Luiz 
XIV tão louvados em prosa e verso, tão engran­
decidos por escriptores religiosos e profanos , e que 
sem embargo, obscurecêrão tantas vezes suas bel­
las prendas com erros e extravios que a opinião 
não perdoa nor, homens das classes mais inferiores. 
Trataremos de reparar essa injustiça offerecenclo aos 
nossos leitores um bosquejo historico d'esse illus­

TE~! sido a infelicidade das nações, Ilespanhola e tre soberano. 
Portugueza, o terem a maior parte dos seus his- D. Jqão II, filho e successor de D . Affon.;o YI, 
toriadores sacrificado vergonhosamente a justiça e era , quando subiu ao throno , objecto 1lo amor e 
a verdade á torpe adulação ("••) e aos interesses da veneração do~ Portuguezes. r usceu cm Lisboa 
cortczãos. A historia d'estes dous paizes tem tido a 3 de .l\laio de 14.)5. Sua mãe , a rainha D. Iza­
mui poucos interpretes dignos das suas augustas li- bPl , era filha diO'na do ré D. Pedro , principe tão 
ções. Os dous despotismos religioso e politic0 a bencmorito como:> deso-raçado. Estas circunstancias 
escravisárão e aviltárão , e cm consoquencia d'este prevenirão a nação :m favor de D. .João , qnem 
jugo, ao qual se curva vão sem repugnancia os es- não tar<lou em dar provas d'um e!:!pirito impe­
criptorcs mais eminentes pelas suas dignidades e rior , cl'um valor heroico, e d'um coração anima­
consideração, é difficnltoso ao leitor imparcial e sen- do pela ambição mais nobre e genero~a. N"n icl~­
sato o poder formar idéas ju~tas ácerca dos ho- de de deze,;eis annos mereceu ser armado cava\lc1-
mC'as e dos successo.s dos sccuios que o precede- ro pelo rei, seu páe, na mesquita de Arzila , pe­
rão. Que credito merece o e'criptor que se atre- la'! füçanhns com que se fez conhecer m tomada 
ve a celebrar a mag!1animidade, n sabedoria, a d'aquella ci.h lC'. Ka guerra que Oi Portug-uczPs 
piedade de Filippe II ? E que mcmarch1 tem re- fizeriio a Ca~lclla para defender os dirc~itos de D. 
cebido homenagens mais pompo~as do que aquelle Il•Jltraneja , D. João fez prodígios de valo_r, e ro­
odioso tyr.inno, cujo nome recorda a reunião das petidas votes deu prova'> da sua modcraçao e sa­
qualidadcs mais ne.~ras e infcrnacs que se podem gacidadc. 
abrigar na alma cl'um mortal? D. Affonso, depois de se ver enganado pelo as-

Felizmente, a posteridade tem recolhido alguns tuto Luii XI , em cuja côrte sa achava , não quiz 
dados seguro~ e não equivocos , que podem sen•ir 1 ' 'ohal' a Portugal, e mandou a i.eu ~lho <tuc se 
para se. avaliarem os homens que tem rnflnido na I proclamasse l'<'i , declarando-lhe que ima. mt~nçao era 
!lOl'te destes povos. Ha certa cl:i,sc de mcrito que ir tteabat SCllS Jias em Jeru~alem. Lmz xr se op­
l'esi~te aos teneb~oso~ v~µores ~a lisouja '. e os ti- 1 pôz a este desi~uio , e ~ecorosamentc o mandou 
ro,; mordazes ela 1mep; que bulha por s1 mesmo, conduzir a Lisboa. :\lmto surprchendcu este re­
sem necessidade de Jou1·ores nem pancgiricos, e gresso aos Portuguezes , pois o julgavão encPrrado 
<111e se :ipresenta ao mundo com rasgos tão salien- n'urn claustro ou caminhando pelos areaes da Pa­
tes e brilhantes, que arr:mca os applausoR , e ex· lcstina com 0 bordão de romeiro na mão. Ape­
cita a admiração, em despeito cios e~forços do;; seus zar disso O. João que tinha tomado as rc<lcas 
contempOl'<~neo:s para o desfignl'ar e revestir d'um do governo , não 11uiz continuar a mandar , e po1· 
falso colorido. Os homens que possuil'ão essa reu- este ra!lgo do piedade filial começou a merecer o 
nião do prendas e~_timav~is dcixárão 1·esti_gios du- nome de pei;feito , que n historia lhe_ tem. conser­
I"adonros da sua ex1stenc1a , e todo o <'Scnptor que vado. Affonso, depois d'uma le1•e rc~1,,tcnc1a, vol­
professar principios sãos e amar a rectidão, deve tou a subir ao throno , deixando ao seu filho a 
procurar tira-los ~o esquecimento a que o seu se- provincia do Algai·ve: porem dous annos depois_, 
culo os condemn~ra. quando 0 rei e3 tava a tratar da sua se~tmda abch· 
---------- ----- c.1çào , e de se retirar para um convento , acabou 

. (•) Pouco cost•tmado> a vermos tr.tt.ir por estran- seus dias ern Cintra a 2 1 de Agosto ele 14~1. 
ge1ros com dccorosa iinparcialid.idc o,; assumptos cp1e di· Não tard:írão os Portu

0
0'uezes em conhe_ccr quam. 

zem respeito á '_105Sa historia, depar,11no~ com pra7.cr com 1 d d 
este artigo publicado em 1826 cm Londres , em louvor fundadas erão as esperanças que lhe~ tm 1a a O 
d'um priucipc portuguez, cujas virturlcs tem tido poucos o joven rei. Começou a governar destrumdo a mons­
imitndorcs nüo sómente entre os rci!i da nossa patrta, truosa anarchia elo sy&tema feudal. Aquclla absur­
mas tambcm entre os das outras nnções. Com tudo n'es- da instituição havia produzido em Port.ugal as roes­
te mesmo artigo ba idéas com as cpmcs não co11.cordamos, 
e que 11iio apresentaremos aos nossos leitores sem 0 cor- mas desordens que em Hespanha ' e ' c?mo ~ mes­
rcctivo que exige a verdade; idéa~ que o pancgiri>ta de mo D. João dizia, não deixava ao rei scnao os 
D, Joü.o II expendeu talvez por 11üo ter presente os usos seu~ títulos e as estradas reaes. D. João oppoz 
e costumes do paiz de que tratava, 11em a época a q,ue loO'o a ta' 0 enormes abusos uma lei t>ela qual pri-
ellas referem. o 

(••) hto não é tanto assim, ao menos em referen- vou aos senhores de toda a especie ele jurisdicçã? 
eia aos escriptores Portuguezes. Plen:1 liberdade d'im- criminal. Mandou depois aos juizes e aos depo~i­
prensa,. seria absurdo o pensar encontrá.Jo uas Chronicas tarios da authoridade , que a exercc,;scm plc!1amen­
dos Reis; mas abundão nossos clas,icos historiarlores em te , e que perseguissem e castigassem o~ uclmquen­
pm~s~g~ns de livre , mas honesta exprcssü.o , da indepen- tcs nas terraº de senhorio ., e as">im f 01 que o po· 
denc1a do seu moclo de pensar. Rt)spcitoso foi sempre • 
o affccto dos Portuguezes aos seus reis· mas as f6rmas vo Porluguez viu abatido o orgulho aristocratico' 
do sllu governo representativo 1rntl os acdostumavii.o á ras- ao mesmo tempo que este fazia t1·emer ~s 011t1;os 
tcirn arluluçüo. Os escriptores cstrnngc iro~ esquecem-se do thronos e as mais nações da Europa. N.io se e e~ 
que flfr~ furão, e lembrão-se sómente de comparar o pas- ra~o com tudo "Stes o-randes passos rom aquPlla mo-
liada no 1so com o 7Jrese11te seu. Outro tanto pocléramos ' o . • 
nós 1 .. ter em deslustre seu. deraçio e pruriencia que requerem as mnovaç JC!i 
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'J>Oliticas : o rei deixou-se levar dos arrebatamentos 
da s\13 colera, contra os que pelo espaço de tan­
tos seculos baviâo obscurecido o brilho do seu thro­
no e devorado a substancia dos seus subditos: po­
rem nas almas energicas e fogosas, o amor da jus­
tiça costuma ter todas as apparencias externas do 
amor da vingança. D. João era joven , e acha­
va· se estimulado n'aquella empreza, pelo exemplo 
que lhe davão L uiz XI , em França , e os r iiis Ca­
tholicos em Castella ; r.ão era pois extranho que se 
abandonas~e á execução do seu projecto com todo 
o ardor da sua idade e do seu caracter. 

Os Grandes de Portugal d'aquelle tempo , ainda 
que em alto grau supE:rsticiosos e fanatico! , ioube­
riio combinar os principios do que elles chamavão 
rrligião rom a conspiração e regicídio. Os mes­
mos homens que se humilhavão aos pés d'um con­
fessor, e que passavão os dias inteiros na igreja (•) ~ 
tratárão de privar do throno e da vida a um rei 
justo , verdadeiro páe dos seus povos. D. João re­
prehcndeu asperamente ao chefe dos descontentes 
D. Fernando II , terceiro duque de Bragança, ho­
rn('m dotado de qualidades eminentes , e casado com 
a irmã da rainha. Esse infeliz , pela mesma razão 
que tinha recebido uma affrontosa hurniliação , con­
t innou a t ratar com os ronspiradores. D. João po­
dia ter-se coberto de glor ia , concedendo a ,·ida a 
um homem tão illustre pelos seus avós , como pe­
las suas façanhas ; porem a violencia do ressenti­
mento atfogou no seu coração a voz da generosida­
d•' O duque foi j ulgado com um r igor que fez sus­
peitosas as tenções dos seus j uizcs , e publicamen­
te decapitado na cidade d'E vora a 22 de Junho 
de 148:3. 

N no foi este o unico rasgo de imprudencia com 
que D. J oão manchou a reputação que até então 
h:11'i ·i adquirido , e ainda se degradou muito mais 
com o ca..,tigo <l'outros rebeldes. Pouco depois do 
l'upplicio do duque de Bragança, o rei descobriu 
01:1ra c:ons11iração, cujo objecto era :mancar-lhe a 
coroa e a vida , para collocar no throno o duque 
dl• '.'i,cu , irmão da rainha , e da viurn de Bra­
{!:rnça. raria , compára este conspirador a Bruto 
l' a Ca~sio , como se o crime d'aquelles célebres Ro· 
manos tivesse ce>mprchenuido as cii cunstancias infa­
me~ , a perfidia , e o cgoismo que i;e descobrirão 
cm todo o comportamento do duque de Viseu, e 
c-01110 H' D. J oão II , a quem s6 faltou a clernen-

- r.i:t de Cesar para ser superior a este illustre des­
pota . ti l'Csse , como clle , usnrpado a auctoridadc 
,uprcma , calcando a constituição o a magestade da 
patria. Porem ainda que o duque de \'i~eu não 
11ótle al!l'gar em seu favor nenhuma das e>cusas com 
;t1'e a moral confusa e vacilante dos homens tem 
j u, "lirnrlo o crime dos inimigos de Cesar, nem por 
i<>O a<l111itte defeza o arrebatamento e o furor com 
qu~ D. J oão II cast;gou o duque e os seus com-

( •) E • isto sacrificur a ve rdade ao dc~ejo de produ­
zir o que os Francczcs techuicnmeutc rhamào tjfeilo. .Es­
lla nobreza Portugueza . a quem bastão suas culpas reaes 
bem a ncabrunliaF de imaginaria> , paosava mais do seu 
k mpo uos arraiaes e vestidos d'urmadum , do que nas Igre­
jas ou aos p~s do coufesbor. Os tempos de Atfonso V 
o Africano • de D. João 2.0 • e de D. l\lanuel , forão os 
tt'll' pos htr(Jicos da historia l'ortugueza , cm que seus fi­
d~l.~os tomárâo tão di~tincta pnrte. E a acC'nsação em 
;,i é absurda por ser co1úra.produce11tem. O espírito do do­
Jninio feudal , - accusaçiio que com raz~o o Author assaca 
á fidalguia po1tugueza - niio se inhulava aos p és d'um 
confessor; mas sim naquellcs lugares onde cabia seu exer­
cioio - a saber·: no anaial, e 110 combate - no mon­
te e no castello - mais vezes a rom bater do que a re­
ZQr. Mas perdoe-se ao Author o descuido na razão de sua 
tenção. 

piices. Achava-se entre estes D. G:ircia de Mene­
zes , bispo d'Evora , e e~te de~cobriu o plano da. 
conspiração á sua amiga D . .:'.\1argarida Tinoco , e­
esta o confiou ao i.eu irmão D. Diogo , que nã<>' 
tardou em dar conta de tudo ao rei. Duvidou D. 
João ao principio da realidade d'um rlesignio tã<> 
atroz , e em todo o <'aso , quiz ter prova<J mais so­
lidas da sua existencia. Entre tanto, e apesar dos 
grandes ri~cos que suspeitava , se manteve sereno­
e confiado , e não mauifestou a menor impacien-· 
eia por accelerar um descobrimento tão importan­
te. Finalmente Vasco Coutinho, havendo sido 
convidado por seu irmão Gutierre , que era um dos· 
conspiradores para tomai· p:irte na conspiração, dei­
tou·&e aos pés do monarcha , e deseobriu tudo; 
acção t.anto mais extranha, quanto que Vasco es­
tava descontente, e tinha razões para se lfUeidr· 
da justiça d' E.1- Rei. Quando este assim adquiriu 
provas indubitaveis da existencia da conspiração , 
perdeu , por assim dizer, a nobre a ttitude que até 
então havia conservado. Tendo ido a Setubal com 
a rainha para assistir a uma pescaria , e sabendo­
que o duque de Viseu havia concorrido ao mesmo 
divertimento, fê-lo vir ã sua presença , reprehen­
deu-o ( • ) amargamente, e vendo a final que se 
obstinava em sustentar sua inuoceucia , cegou-se de 
colcra , e castigou um crime com outro. " Primo , 
disse·lhe , que faríeis a um homem que vos qui­
zesse matar ? " - " Mata-lo-hia se podcsse , " res­
pondeu o duque. - Tendes pronunciado vossa sen• 
tença ·• replicou o rei, cravando um punhal repe· 
tidas vezes no peito do conspirador , o qual expi­
rou d'ahi a poucos minutos. Este succcsso occa· 
sionou um extraordinario alvoroto no palacio e na ci­
dade , a tropa correu ás armas , porem a presença 
do rei restabeleceu mui bre,·e a tranquillidade. 

Ao castigo justo , porem illegal e atroz, do che~ 
fe da conspiração, seguiu-se o processo de todos 
os couspiradores. D. João continuou surdo aos con­
selhos da moderação, deixou-se Je,•ar do ímpeto do 
seu rcsentimcnto : elle mesmo examinou as teste­
munhas ; mandou dar morte ao bispo d'Evora n 'u­
ma cisterna do castello de Palma; applicou a ou­
tros tres complices todo o rigor dn lei , e empre­
gou um assassino para tirar a ·vida a outro que 
se refugiára em França. Gutierre Coutinho mor­
reu na cadêa, e seu irmão Vasco obteve grandes 
recompensas. 

Tranquillizada a córte e dissipada a borrasca que 
tantos infortunios teria podido produzir , v. João 
mandou chamar a D. Manoel , irmão menor do du­
que de Viseu. O joven príncipe obedeceu , posto 
que com muito receio de ser victima da ira d'um 
mouarcha que tanta severidade havia mostrado , e 
tão innaccessivel parecia ao perdão e á humanida­
de. O l'ei o tranquillizou ; deu-lhe couta do cri­
me de seu irmão ; prometteu-lhe uma ami:;ade in­
violavol , e manifestou-lhe a esperança que tinha 
de o achai' sempre fiel aos seus devores , como sub­
dito , e como príncipe da família real. Para di~­
sipar seus receios , deu-lhe todos os estados de S'eu 
irmão, excepto duas cidades fronteiras de Castella , 
pelas qunes o indemnizou genervsamente; nomeou-o 
alem d'isso Gram-'.\1estre da ordem de Christo e 
condcstavel de Portugal , e declarou eolemnemente 

(•) EIRei de certo não começou por rcprehender­
o duque para ao depois lhe fazer uma perjlUHt• , á qual 
depois de tnl reprehensão, o duq ue nüo rc~pondéra co-
1no respondeu, Nem é dessa forma que a historia mos­
lra o facto. 
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que o olh:n·a de:1de aquelle dia. ~omo seu filho , 1 dos . homens . que se tinhiío distingu!?º ~cios. -~ u:. 
pois se elle morresse sem postcnuãd;; D. ~!itnoel 1 servH;~~. y~bhc?g , e _dos q_ue promettiao ~er. d ª!cu: 
de,eria herdar a roroa. ma ut111aaué ~ ~:!~!'ª· Elle me~mo escre\·~a ,eu." 

Livre já d'inimigos , e desembaraçado das peias nomes com a indicação . das recomp..;;;:;:::; e 1ncenll· 
<lo regime feu dal , O. João consacrrou·se inteiramen- vos de que erào credores. Seu gosto pelas letras , 
te a fomentar a ventura e a gl~ria do povo Por- as sciencias e as artes , e a convicção que tinhà 
tugucz. As leii1 e regulamentos que publicou du- de quanto influião na felicidade publica, o fizerão 
1·ante seu reinado , mestrão o esmero e a constan- olhar com vivo interesse para a côrle do:; ~Icdi­
c:ia com que estudou as uece~sidades da nação. Her- eis, que então chamava a attençào de todos os 
dciro dos conhecimentos e do genio do illustre in- homem~ illnstrados e que tantos beneficias proroct­
fante D. Henrique, protegeu com ardor a nave- tia á civilisaçào. Eisteve em correi;pondencia inti­
g-ac,;ão e o commcrcio. Senhor de G uinÍl • e d'ou- ma com o célebre Angelo Policiano, e obte\·e ele 
t1·os muitos pontos importantes da Africa, e cria- Lourenço de Medieis qne mandasse a Portugal o 
<lor dos g randes recursos que produziram no rei- illustre esculptor e arquitecto André Contuci , que 
nado seguinte a mcmoravel expedição de D. Vas- deixou no nosso paiz formosos monumentos, e pro­
cu da Gama, soube indemnizar aos seus subditos pagou o verdadeiro bom gosto da arte. D . João 
da perda que tinhão soffrido , pelo desprezo com applicou-se tambem a aperfeiçoar a tactica na,·al ; 
c1ue e!le tratára as offcrtas e os sen•iços de Co- debaixo da sua direcção se ndaptou pela primeira 
lombo. D'outro lado , dotado d'aquella penetração ,·ez a artilheria aos vasos de menor lote , e ~e 
vnstl\ e acth·a que caracteriza os grandes mestres construirão nas costas g1 andes fortalezas , que fo. 
na sricncia do governo , procurou exercer sua be- rão então consideradas obras primorosas de arqui­
nigna influencia sobre todos os elementos que com- tectura militar. 
pi1e a felicidade das soriedades humanas. D. João Foi <lo~ta arte que este il\ustrado e incansa,·t 1 
:1handonou a scena brilhante da gloria extel'ior, pa- monarcha preparou o seculo mais gloriow da 11:1-

ra "º ocrupar dos pormenores da industria e da ção Portngueza , durr.ntc o qual suas conquista-:, 
rl!!ricnltura , e para rl.'frcar, com ordenancias sabiais suas victorias , ~ seus descobrimentos , 'he , ttraí· 
ti ri;ro1·osas, o luxo • a corrupção e os maus cos- rào os thesouros do mundo , e o respeito da' ou-
tume,. Tomava nota~ as mais exactas que podia tras nações. [ C'oucluir-sl'·ha. J 

PnonLE~IA!I 01>: G~OMONICA. 

( T el'Ceiro e ultimo artigo ) 

V 1 )JOS , nos problemas anteriore~, o modo de tra­
t,:a r uma correcta linh:i meridiana, e de construir 
um relogio de Sol para um plano horisontal ; e é 
cla1·0 que , possuiudo estes conhecimento~, ser-nos· 
ha sempre facil o a~sentar , em sua devida posição, 
111n relogio solar que tivcs..,emos construido para a 
latitude do Jogar onde o quizessemos collocar. Não 
h:wia mais a fazer cio que traçar uma linha meri-

. diana , e fazer coincidir a linha do Meio-dia elo re· 
loóio com a linha m<'ridiana que tivessemos traçado. 

Cumpre-nos prevenir os menos instruidos contra 
o uso ,·ulgar da Agulha de marear on I3ussola , que 
eomo bem sabem os naturalistas não aponta directa­
mentc ao Norte, mas afasta-se de sua direcção d'uma 

1 
quantidade que é variavel , assim cm divor,os Joga­
res, como no mesmo lo~ar cm diversos tempos. O 
erro , por exemplo no Porto , seria considcr:we l , 
pois aqui a agulha no1·-011esteia , isto é , aponta p:ira 
um ponto ao oueste elo Norte , cousa de 2-l graus. 
Se esta declinaçãq ou i·m·iação , fosse t on tantr , 
é claro que seria facil , por sua via , adiar a H ' I .. 

<ladeira direcção do Norte ; ma!I ella não o (~ , 1• vac 
hoje em dia em diminuição d'anno em anno. 8u fos­
semos a exigir um rigor mathematico achi1riamo!< que 
nem n 'um mesmo dia é csta declinação con~tantc , 
mas oscilla e varia ~egundo n'I varias hora~ do dia. 
Não ha portanto meio roais seguro do qut a <'ollo­
caçilo pela linha meridiana. 

l\Ias, construido um rclo~io de Sol , podl.'ramo,, 
com tudo colloca-lo sem sororro de L inha Meridiana 
ou bussola ; porque não é difficultoso achar O!i pon­
tois de Leste e Oueste, cuja clirpcçüo. com0 sabl.'mos, 
corta perpendicularmente a Linha Norte Sul. V r-
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jamos no problema seguinte como se detcrminão os 
pontos mencionados ; e façamos depois uma appli­
caçào a nosso propo~ito . 

PRoBLE\I A. 

5.º Fixar-se-ha o relogio na posição assim indi­
c:1da, p1>is devidamente ol'ientadr> está. Prova da bo~1-
dade da operação será o achar-se que, de tarde as 
correspondente;, horas , a sombra da agulha caia !ln· 
bre a tracr1da perpendicular, Se tal não aconteces~e 
seria necessario repetir a operação , e emendar G 

Dada.q a dedinr1çtto do Sol . e a lati:1ule do lo- erro que so tivesse comettido. . 
{!fllº, dete1·minm· ah01·a em que o Sol se ai.:lta na T EIHll NAN J>o aqui os problemas ele Gnomomca_, 
dii'erção e.i:acla. do L este· Oueste. que por mui variados e numerosos n~o c·abem ~M1s 

1.0 Traçar-sc-ha uma circumferencia de ci r~ul? • em nossos limites, muito estimaremos ter excitado 
( ,·cja-sc a fig. ) , e dividir-se ha em dous sem1-cir· cm alO'U('m 0 desejo de cultirnr <'Sta sciencia , que of­
culos pelo diametro horisontal 11 lt. fi•rece 

0 
util divertimento , e não rxige intritaclo-. c·al-

Q,º No :::emi·c:irculo superior trac;:u··~('·ha : l.º um cnlos ou aprofundados conhecimentos. Muitos siio os 
raio A P, que faça com A l_l um angulo igt~al á la- .'\uctores que se pode~ consultar, desde .º"° qu<.' tra­
titude do logar ; !2.0 outro raio A E pt'rpcndicular a tão 0 a'l~umpto graplncnmente , u•ando !'lmplc•stn<.'n· 
A P; ~ -ºum terceiro raio A Z.perpen<licular a A 11. te da rcgoa e do compas~o, até a<tudles que claho-
0 primeiro destes tres raios representa_ o <'ixo do mun· rào seus resultados com o potente ~ocorro da annly· 
do, o segundo o equador , e o terc<:1ro ó o plano da se algebrira. Dos primri1·os pode c·itar-se. J. Moll~t ; 
Linha Leste-Ouoste. dos serrunclos apontaremos Picard, Lalure , <' Biot. 

:i.0 Do ponto E, pa1·a o lado de P tomar-se-ha O estudante que ti,·er conhecimPnto da l~niua ~ngle· 
uma quantidade E T igu:il_a declit~açüo do Sol ,que za achará nas " Ile<'r<.'ações >1athr.matlra~ ti ll ut­
S<.' procurarú na~ Ephemcr1des. Supp?nhamo-la de ton" um mui claro e assaz cxtc11so compendio de 
23 gráos e meio , como acontece no d1~, :!! de Ju- Gnomouka. 
nho, pouco mai~ ou menos. l'clo ponto 1 ttrar-se-ha Ainda que os relogio~ de Sol p~·l~m mui util':'<'ute 
uma parallela a A E , que irá encont.rar a horison- !'en·ir na genNaliJatle dos usos c1' 1~, elles nao of­
tal H IL Esta parallela representa o circulo que nes· fcrecem exactidão senão ao ~frio-dia. De''º portan­
se dia descre,•e o &o! . e que , na supposicião acim3, to ser c~s:t a hora escolhicl:J. para a comparn<;iiO das 
,·em a ser o tl'opir.o de Ccinca1·. Elia cortará o eixo horas tio~; rPlogios d'ulgibeira com o movimento do 
A P no ponto O. Sol. M .. , ó preciso notar qne não ha ~enão 4 pcrio· 

4.º Tomar-se-hn com uma abertura do compasso dos 110 armo em que 0 relo6"1o cl"al;.\'ibeira <.' o r!'lo­
a linha T O , e, firmando uma ponta no centro A , ofo do Sol de,·em concordar ao m·•io-tlia. Em todo.; 
de:;~r<',·er-se-ha com a outra um quarlo de circumfo· ~s mai~ dias deve haver uma difforençn, dc>p<•n1lt'll· 
l'CJlCia T' s Q, que se dividirá em 6 partes ignaes' te do que se chama a Eqm1.ção "º~ tempr~. c_omo as 
cada uma das quaes representará o espaço dºuma hora. taboas Jc~sns diffürença~ ,..e encont1-.10 na ~·01!1111\M d<? 

5.0 Tomando no compa~so a linha T V, lrans- Lisboa nada mais diremos a este rt>ape1to. 
portar-se ha esta, sobre a horisontal , de T '. par:i Por 'ti•dioso que tenha a algun'> pnr!'ci1lo P•tt'" 
\'" e no ponto V' abaixar sc-ha a p<'rpendicular nossos arti..,os sobre Gnomouir·a , diremo~ <.'m de;.­
\ • S, que irá co~t~r ? q_nm:;o de circ~1mf~re~cía no ºculpa nossa", que qut•m ,os 1~ 1· , ~nlei~ c lcr , mc­
po1~to S. O arco r , S mdi<'~1a? nume10 d h~ias que ditar, e applic;ir , poupara mmto .~lmhe1ro ~·111. con­
terno a decorrer ate ao mNo dia, desde o mstante certos de relogios por homen', mto~ r~~OJOc1ro3 , 
em que o Sol se achou no ~onto de Le~t~ - Oue~~e. 1 que , não tendo idêa~ algumas $~lm• a-; c1r_cun,ta11-
F.t• se achasse, como na nos~a fig. • S hora,, ~ f • se- cias diurnas do movimento do !:)o! (") , sno total­
guc-se que o Sol achar -se-ia no primeiro vei·tical, que mente incompetentrs para pôr um rclogio no cfornlo 
as.;im se chama ao plano que passa pe~o~ pontos Leste· andamento regular. 
Oue>tc. á~ 8 horas e t da manhã ' e as 3 f e da tarde. Qnizerarnos concluir com a tabdla que ~<.' adn 

\'ej1mos agora a applicaç·\o que poderemos fazer nas Eph<.'merides de Coimbra, das t1titndes do:- pon-
do problema que acabamos de resolrer. tos mais nota,·eis da nossa Costa ; mas por c·<tr·nsa, 

Pnonr.E\IA. 

Dado t1m ?'1•lorrio de 80/ construido 71m·<t 11111 

11lano ho1·i$01ttal, "'01 ienta-lu , sem t1 aço de linlm 
t111•1·idiana , ou socconu d<t agulhei. 

1.º Construido que seja o rclogio com altençâo :\ 
latitude do !oral , traçar-se-ha para o lado 9ue dev~ 
olhar para o meio dia, uma linha perpendicular a 
da, XII horas. o prolongada d'um e d'outro lado dl'Sla. 

!::."' No ponto em que esta linha assim traçada cor 
ta a linha da!! XII horai;, clcvar-se ·ha uma agulha 
bem direita e bem perpendicular ao plano do relogio. 

s.• Indagar-se-ha' por meio do Problema an~ere­
dcnte , qual é a hora em que o Sol ~e acha na direc-

limitar-nos-hemos a indicar as scgniute!< : 

Caminha • ... 
Porto 
Figueira 
l'<.'niche ( e. 

Carvoeiro ) 
L isboa 1 Obs. n. 

;\farinha ). 
C. de S. Vicente. 

41.º 
41. 
40. 

s 9. 

ss. 
Si. 

TIVOLI. 

9. 

48 

l S 
54 

ção dos pontos Leste e Oueste no dia que se tiver A CrnAOE do Porto, depois do seu memora,·el 
destinado para a colloc:1ç1io elo relogio. cerco de onze mezes , se apresenta aos olhth cl°Bm 

4. i\esse dia, um pouco antes dessa hora deter· viajante mui di,·ersn do que era ha oito annos. '.\1 ui­
minada, depoi~ de ha,·er assentado o relogio 1ú.mt tos no,·os edificios aformosêão su:is ru'ls; c~ta~, foi. 
plano horisontal , e de o ter collocado de maneira !ando em geral , estão melhor calçadas; algumas 
que a sombra tia agulhn caia exactamente so?rc a d'cllas d'antes estreitas e tortuo<:a~ como as rio Cairo 
t raçada pcrpcndiculor, dar-se-ha tal lento movimcn· ou Argel, tem adquirido maior largura; outras qu:. 
to ao mesmo que essa ~ombra vá sempre accompa· parecião barrancos abertos pelas aguas, achào-se Ili· 

nhondo a pcrp<.'ntlicular, até que no mostra~or se v~-1 ----·-----. ---. --.-
ja mar~ad.t a hora que o problema anterior havm (-) A :r_~rra é qne ~c_m?:·e, mn~ o uso e 1ntclh;;e11c1a 
determinado. geral auctorisao nossa ~xp1 c~.ao. 
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veladas ; e varias obras de utilidade publica come­
çadas, é d'c;:;perilr que em breve cheguem ao seu 
termo senão fah.arem á Camara Municipal os re­
cursos pecuniarios eom que clla conta. u~ lin­
do jardim publico, ainda que de peqnenas dimen­
sões , adorna a parte do nascente da cidade, e ser­
ve de passeio aos seus habitantes. T::il vez chegue 
o tempo em que a extremidade opposta possua ou­
tro; e u·e~,e caso , abrangendo a vista um hori­
zonte mais dilatado , possa ver desde o mesm'.> pas­
:<eio a entradi.l e a sai<la dos navios pela foz do 
Douro· 

Conta a ciJade do Porto uma biblioteca que d'au­
tes uào possuía ; e dous ;\1uscus , um publico , e 
0L1tro µa rticular(*) ; tem alem disso duas Cazas d' As­
semblea; ul timamente tem-se introduzido os Omni­
bus, dos quaes demos uma estampa no Num.º 4; tra­
ta-se de fazür uma poulc suspensa sobre o rio Dou­
ro ; cujas ao·u,1s sulciio periodicamente dous barco~ 
ele vapo1· cutl'C csto porto e a capita l do reino; e fi. 
nalmen.e o espírito emprendedor vai cada dia intro­
duzindo alguma coc1sa nova í1 imitação do que se 
vé em outra~ cidade~ <la Europ,1. 

L onJ1·el! tom o sen Vim.i:halt, lindo sitio de re­
creio aberto ao publico nas noutes de verão. A mu­
~ica , a dança , os fogos de artificio , as representa­
ções theatracs, os cosmoramas, e outros di,·ertimen­
tos fazem com que o homem a quem a fortuna do­
tou Je mc·ios , dc1>oi,, de attcnder durante o dia aos 
"l'US negocios , possa passar deliciosamente tres ou 
quatro horas da noutc, C'omo se C$livcsse nos jar­
Jins da encantadora ArmiJa. París tem o >eu Tfroli; 
:'lladrid tambcm o tem; e o Porto, aou<le os diver­
tunentos pubhcos uào abundão , oferece n'um local 
bem escolhido , o meio de pas~ar, agradavelmente 
e por pouco dinheiro , toda uma ta;·<le. O Emprc­
~ario tem dado a e~tc Eitio o nomo de Tívoli : C-"'») 

Como é po~sivel que algnns dos nosso!$ foitores 
não saibào a verrladcira significaçiio de T it:oli, da­
remos uma bre\'C descripção cresta linda povoi:çâb 
italiana. 

Tiroli é u!lla pcqucna ,i\h episcopal nas visinhan­
ça,, de Roma , com G,000 habitantes, situada so­
hre o Tevcrone, antigamente Anio, e tão notavel 
pela sua situaçiio deliciosa como pelas antiguidades 
<1ue n 'ella se admirão. Atribue-se a &ua fundação 
a um tal Tibu,. 4G~ nnnos antes de Horna. 

O edific:io antigo que merece principalmente atten­
çào n'esta povoação 6 o Tem71lu de Vesta , cc bella 
arquitectura, e obra dos melhores tempos. Situado no 
cume d'um rochedo, domina um extenso valle Jcfron1e 
da grande cascata elo Anio. 

As agnas d'este rio, hoje T everonc caindo n'um 
abismo de 50 pés de profundidade formão uma 
<·ascata tão magnifica como pittorcsca. A 'esquerda 
do templo de Ve;;ta , está aquelle que se julga com­
mumente sei· o da Sybilla Tibttl'lina. 

As aguas depois de formarem nma grande cascata 
precipitào-se em scguida por debaixo dos rochedos, e 
por um alveo 1nuito estreito no horrível abismo clca­
mado a Gntta dfl 1Yl•pt1mo, onde forrnão arcadas e 
c:l\'ernas . Hecommcncla-sc aos viajantes a maior pru­
dencia em ni'io se deixarem arrastar pela curiozidade, 
porque dasgraçadamcnte os incautos são victimas de 
ella se se adiantão demasiado por um <'aminho Ru-

----------------------

mamente escorregadiço. IIa tambem uma gruta , 
chamada das Se1·et1s, tiio perigosa como a outra , 
para aquellcs qne a Yisitào ~cm cautclla. 

Alem da cascata de q11e temos foliado, as mes­
mas aguas depois de terem scn ido para as fabri ­
cas de cobre, de ferro e outro;, usos , formào umas 
pequenas cascatas ( casrntell as ). tão interessante~ e 
pittorescas como a arande. A ultnna que sae da qum­
ta ou Villct chan~ada ele )Jecenas , cae d'uma al­
tura de mais ele ct•m p~s. 

Os estranaciros que vão a Homa não deixão de 
,-isitar a villa

0 

de Tivoli, e muitos dos habitantes d'a­
quella capital elo orbe christão , durante os calores 
sufocantes do YCrào fugindo da ari<t cattiva da ci­
dade e arredores, vão encoutrnr em Tivoli urna at­
mospbcra mais temperada pt'la frescura das agna~ 
do Teverone. 

PAll .\OOLA VI. 

Os No ~1 i::s ne D1ws. 

QuANOO :\lcx:m<lre, filho de Phili ppe, esteve em 
B..tbylonia , mandou q1H' tle todos os paizes , e de 
todas as nações que elle havia conquistado viesse 
um sacerdote, c a totlos reuniu no seu palacio. En­
tão assentando-se no ~en tluono , perguntou -lhe~ - e 
o seu numero e ra grande - d'e~ta sorte: "Dizei­
me, reconheceis e adorais um Ente Supremo in­
visfrel ? " E todos os l':tccrdotes inclinando suas 
cabe<;as respondt'rão: Si;n. 

O rei C'ntào pergumou.llw~ : "Qual é o nome que 
lhe dais? " O t<acerdote da India -loi o primeiro 
que respond • .m : 1\ós lhe chamamos 13rahma , hto 
Íl , o Grande 1 - O !'acerdote da l'ersia di~~e: Xós 
o chamnmos Ormuz, i~to é , a luz primitiva - O 
!'acerdote da Judea : Jehovah , Adonai , o Senhor 
que é , foi , e ha de scr.-D·c~ta sorte cada sacer­
dote tinha uma palavra partirular , e um nome dif­
forente com o qual inYorava o Ser Supremo. 

E ntão o rei dt:in:~nlt~ irritado di~se : Da me~ma 
maneira que YÓS tendrs só nm rei e chefe , para 
o futuro ha\'Cis d<' tcr só um Doos. Seu nome 
é Zevs. 

!'orem os saC'rrrlotcs ficarão tristemente contur­
bados ouvindo a ordem do rei , e dissérão : Pelo 
nome que ti>11:C'ci dito foi sempre chamado pela nos­
sa nação ilc>dl• tiue clla existe. Como poderemos 
agora aLcrar este costume? 

O rei ficou ainda mais enraiv<'cido ou,indo e~ta 
observação. Então um 'encravcl eucanecido phi­
losopho , da srita dos Bramines , que tinha ac­
companhado o rei até Babylonia, apreoentou.se e 
disse : Com a devida p<'rmis~iio do meu ~C'nhor e 
rei , \'Ou fazer uma pergunta a esta as~l'mhl.ea. 

Dito isto , ,-irou-se vm-.1 os sacerdote~, e disse : 
O orbc cele:.tial do dia, o manancial ria luz e do 
mundo , resphtndece 1:rn <'ada um dos vo~~os pai­
zes? E todo~ o~ ~acC'rdotes inclinárão ~ua:< cabe­
ças , e rcspo11d&rào : Sim. 

O Bramim então pe>rguntou a todos um após ow­
tro : Como chamais esse luminar ? E caria um 
d'elles disse uma palavra differcnte I' um nome di­
verso segundo o uso do ~cu paiz o da sua gente. 
Então disse o füamim ao 1·ei : Não hão de no­
mear tambcm d' ora em diante cs~e astro que uos 
allnmia com o mesmo nome. Seu nome é llelios. ( • ) O i'\luscu cio Sur. Je>ão Allen , cio qual tal vez 

foliaremos muis ci1·cuustnuciadumente u'um dos numeras Ao ouvir estas palnvrns o rt'i fi cou rm ergonha• 
st·guintes. do, e di8~e : Que cada qnal continnasse usanc~o do 

(,..) Algumas pessoas pronunciii.o errada"!entc e:te no- nome que é proprio 11 seu rniz. Porque estou con­
)]le carr"gu11do º. ucccnto sobrt! n ulumn letra a m~11~1rados l wncido que a imaacm e o sinal 11ão são a me<;~ 
Fran<•ez~s ; nins elevem ob~ervar que o nome e Italiano o 

e que o accento estú na pri111cirn •yllaba. ma cousa. 
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signaes " u•ada no mosteiro ('i.,tercien~e de L '.1go , 
e mui i;imilhante á do ma11u2cripto acima menciona­
do, como se pode ver nas i:na~ obr:1s. ( Tom. 6. pag. 

:rn. REDACTOR ! - Li com muita satisfacção, em ~07. Ediç. de Gen.) 
o N .0 4 do seu curio~o e interessante Periodico, um , :'lluito egtimaria, Snr. Redactor , q~e V. pode~· 
bre\·o mas judicio>o artigo sobro Su1·dos i\Iudos , no · se in8orir esta carta no 1JJuseu: ell:.i nao occ11~r~ 
<iual V., animado de uma caridade illustra<h , estra· grande espaço, e tal.voz não enfadaria lt'itores cu· 
nha com razão, que entre tantos e$tabelf:cimentos rio&o~ o do:iapaixonados. A.o menos n<'nhum de\·ia ta­
( e alguns de puro luxo ) não haja ainda no Porto xar-mo do prolix" nt'm encareciclo , \ºÍ!<\O quo o seu ob­
uma casa dedicada á educação de~t.es entes desvali- jecto alem de importante redunda cm 10111•or do I nsti • 
dos , que , por un.a meEquinha sorte , vfrem entre º" tuto, qne professei; porque eu sou. Snr. Ht'dactor. ~_.: 
l.omons sem poderem gozar da uobre faculdade do Vmjilho de S. Bento. - 13 de :\01·embro de ! l:!!l8. 
receber o communiC'ar o pensamento. - E com effei· 
to , já que a sagacidade humana , para quem , diz 
I Ioracio, nada é difficultoso , conseguiu reparar um 
<·rro , que escapou, por assim dizer, á propria ~a­
tureza : já que o homem sonhe saltar as barreiras , 
<10 parecer im·ench·eis , que S<'para' ão do gent'ro hu­
mauo uma parte consi<lcravel ddle mesmo ; nada pa­
r1•ce mais digno de um Go\•erno sabio e illustrado que 
o protegei· e :mimar por todos os meios possivt'is o>te 
milagrn <lo homem, esta in~tituição bcnctica e Christã. 

Attendida a sua importancia, e em confirmação 
do que V. diz no assumpto , St'ja·mo pennittido ac­
cn»ct'nt.11· alguma. cousa ~obre o 'ordadciro principio 
dc~te a<lmira,·cl in.-ento. 
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r oi na verdade o bcne lictino hospanhol Ponce o A 110\"a grração portll~LH'Za lc\"n uma l"'lllta~c •n mu't'J 
primeiro que consta con.e0rruis~c ensinar surdos-mu- gra:idc í1s gc1açves passadas em rccch1•r u111.1 boa ed11-

<'•1Ç:il) e ~cr i11>truitla mais t.icilm~11tl'· o, hvro~ .. J.:m..-n­
do~ ; mas foi muitos sccnlo> antes deli e , e no3 pro- tarc-1 ante• tão r.iros vi'io agor,, upp.11·..:cc11rl.> cin Pvn u­
pr;o" claustros da sua Ordem , o Ut' outras que se- g•il ú imitaç:\o do <!'te se obst:rrn cm 011lro' paize,. .\ 
gucm a llegra do gnm<lo Patriarcha S. Bento, que 1>br11 que acp1i u11nu11ciamos. c>rripta <' puhlic.11la cm Lo11-
aqnclla arte tci·e a sua ol'irrem. dre$ por 11111 cios collaboradorcs do Mn~cu, 6 a S<'l(lllHIH 

,, d'estc KClll'I°() de ljllt? damos co11t.1. o Sr. Frdrt• de C.1r-
Erà.o os monges pela Regra obrigados a muitas vnlho foi fcli't 11u e;colb,1 ri o livn.> , e mai' fdiz ni11l1 

horas de rigoroso silencio; e como lambem o erão a ll'I munciru com que o souhc \"crtcr 110 11 o•>t1 i1l1on1 1 , 
1·ariu3 trabalhos manuacs em pro\·oito commum, pre· não se csqucl'c_11clo _de i_ntroduzir b,•llos cx,•111pl.>• t11·.1d ,., 
ci~,não ás YeZt'S entender se uns com os outros du- da "º'"~. proprn1 l11stor1a totl 1~ as 1•ctt!~ r111c o JUlg.1 oppJr. 

- . li O d · · , . 1 tuno. h1s 1111111 o plano da 1).)ra. 
1.mtc e~~e" trab~ 10~ 

1 
CSOJO de satisf.ize:- a _risca. 1 Um nobre Ilc<p.mhol , dci>oi• ele ter ,.;.,_í.1rlo pt.r u111.1 

ª? preceito do s1lenc10 1110:; ~cz 11t\·eutar um,l scne de gran_lc pnrtc d 1 Europa. ~e rctir.1 par~1 o lu~ar do -.. 11 
.ç1g11aes com que &e co1mnumca\·ào sem foliar. Com 0 uasc11~<'1!to, e p••••undo cl'alh em <'om;1anl11a eh: •ll« ".'l''iz.i , 
tempo e novas precisões forào dando incl'emeoto e µe:·- tre< hl11111hos, p u-.1 u:n1 ca-.1 ele _carn~><• ·• 1~ ''I h'll • cl• .. 1; .. u-1>1 
f ; ~ · I d . ' cio mnr , C'Orn1•ç,1 na~ tard.!s do e ... uo a rn-trlll lo•, d.u:rlo-1h .... 
t•.ç.1~ ao seu lll\·onto , a ponto l e o rc 111,1rem a uma , em 11;,,10 .. 0~ t~uniliarc~ ª" Liç\it!' cxplit".11!." no titulo d.1 ohr.1. 
e~pee1c do systema com alguma rogulel'iJade. Eis·aqui No,:' diulo;;•l~ ha 1111tur.1lidarlc l' vi1·cz.1 ; o• ~'em1•lo­
qu,ll foi a ori<Ycm dessa arte maravilhosa que em cst~o bl!m cs<'olhirlos : e n'aqutll11 p11rt1• 1!111 'I" • •> P.í.· 
no~sos dias pa;ecc ter chcrrado ao apice d:i p~rfeição. explica ao~ filhos 1:111. que co11~i:<te o. tl 11111r d'.' f>·~ria _. o 

N l'" bl" h d 0 
• cl l' . Tnuluctor t1•1·c 11 fd1z lembrança de 111tro•l111.1r ~.J U1ta-

a >I 1ot. ec_a e um mosteiro o~te ~e1110, ~por '"ªs 011 Bstrophus tio nosso imino1· t11l c., )t\it:•, tir.1c1 .. , clv 
\'Cnlura a mais rica de todas em antigos e pree10~os Canto X , p .,. , ,11 J•trnr u n ext!m,11, ,te lw111«1 lo !>·•· 
m:mu~criptos , existia um , que continha uma µarte trioti~mo 111al rl'ro111p~nsaclo , e tod1wi11 11111wn elc:mwntido 
daquelles sio-naes colle,,.ida por Udalrico, e vertida ua pcs.son do fomos1ss11no D11ar te_ de PacheN. . 

0 
• 
0 <l r - (1*') B . T criarnos folgudo 1·('r a traducçao do lturnum·c do C1rl. 

t'~~ portugu.ez com mmt.as a e 1cioes .. em sei que que se cncoutr,1 110 origi1tal, foit.l peh~ Sr. Frc1~1! ele ( 'a1 -
I 1_. J_u~1'.Wn de S cmta R u;:;a. de .Viterbo, g:ra· ,.,1Iho : porque 0 modo com qul! e.~rno tr.1duz1da-. al,;u­
tul'o m1m1go do monachato , melte n ndiculo no E lit· mas f.1hul11s dn mesm;L obra, 11os mo,·c a crl!r que ren.1 
c1rlr11·io este modo de fallar poi· sirrnaes ; porem ho- sido t:io foliz 11n tr:1d11cçiio do Romanl'C _romo o ti' n 
Je ' co ta t t l't ~ ºdº sido na~ outnis pocsms . Apresentnmo. uqm , como um 

e . ns ~e en re o;: emt t os , que s~m es:.a rt t- exemplo , a seguinte FabuJasinha. 
cu/a mrençao nunca o P. Ponce acharia no seculo V p 
X\"I a arte de ensinar os surdos. E na verdade é A JUEmA F. 

0 oo.1Don. 
m:iis que provavel' que sem anuolla ociosidade mo· " Ai l Não me firas tunto' 

1 ·1 Deixa-me mais um nimo, 
nac tal nem 1f7al!J, nem P onr.c , nem o medico Que eu te darei , meu amo, 
A mman auctor do " Sw«lus L oqnens" nem Suinte- Colheita mui feliz . 
R ose, nem os proprios P. P. de l'Epée e ,\foard to· Niio te move meu pranto? 
riào conseguido, takez nem tent.ado nada em farnr Oh 1 Deus, corre a vin~ar-mc. 
do, pobres surdos-mudos. P11ra nssim malrrutur-me 

Não é da minha competencia ro;:pondi>r aqui ás Que mal é o que eu te fiz? " 
mofas o sotaques do P. Vite1·bo. E' sim para sentir, A Vide assim dizia 
que este Portu

0
auez Catholico , e filho d'uma Ordem Ao Podadôr mesquinho. 

A1iirdou-se ... a Deus , l"i11ho ! 
p~nitento , pensasse no assumpto tão divt'rsamenlc Outro anno já não deu. 
do que antes delle tinha pensado um Allemão Pro· Ao bem teus filhos guia , 
testante , e o maior sabio <lo seu soculo , e de muitos Leitor sabio e zelôso : 
seculos. Fallo do grande Leibnit~ , o qual não se de- Um Páe , por ser piedoso , 
di;nou do admirar e copiar uma " Arte de fallar por Que filhos uiio perdeu ! 
------------ A obra e~tá cleclicada pelo Sr. Freire do Curvulho uC1s 

( ') Nosso Correspondente 11lludc , sem cluvid;;-: a Ti· Pács e M:it!s ele familia : aos m~smo~ a r~co1nmendai11u~. 
bii~s. O manuscripto de que falla jaz na Bibliotheca Publica porque n sua lei tum ha dl• inspirar á mocid.ide nolir<'S 
1'01 tt:ense. Os RR. e elcnidos seutimentos. 
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